
... 

2$50 



O FUTEBOL SUL-AMER ICANO 
E A SUA MARAVILHOSA CLAS SE 

A equipe do S. Lourenço de Alm119ro, quenez um11 bri/h11nte «tournée> 
por E1p11nh11 e Portug11/, impondo o futebol aul-11meric11no 

Q
uand,,, em 1 de Abril de 

1928, no E1tãdio do Lu­
miar, a selecção da Ar· 
geotlna, que seguia para 

os J ogoavlfmpico1 de Amesterdão, 
jogou com a eele<ção portuguesa, 
empatando por O O, o re•ultado 
não fe11o ptrder aos nossos compa­
triotas a noção daa realidades. O 
fut. boi argentino, para nós com­
pletamente drsconhecido, deixou 
então a mai1 funda impressão. E 
ta lvtz por causa do dia - muita 
gente não queria acreditar no des­
fecho da partida •.• 

Jã então 01 •gauchou, os ho­
men1 dae cpampau, moatravam 
a 1ua arte inimitãvel a dominar a 
bola. E não esqueçamos que da 
equipa r.zia parte um jogador 
chamado Raimundo Oroi - que 
havia de vir a t•r o significativo 
apodo de uPaganini do fctebt,J.! ... 

A Argentina nlo saira, até en­
tão, do seu rinrãn da América do 
Sul. A vinda à Europa ia permi­
tir-lhe elevar -•e ao primeiro plano 
do futebol mundial. 01 Jogo• 
Ollmpicos eram a primeira com­
petição de caracterl$ticas univer -
1ais que os argentinos disputa­
vam. Para honra e glória do futebol 
1ul-americano1 o Uruguai foi cam­
peão e a Argentina íicou em se­
gundo lugar! 

Dois anns depnis, em Montevi­
deu (no Uruguai), realizou-se o 
1.0 campeonato mundial. Não foi 
por acaso q ue os uruguaios se aa­
graram campeões e 01 argentinos 
ficar am de novo em 2.0 lugar. 
Não. Esaaa claasiíicações tradu· 
ziam uma realidade palphel, in-
1oftsmhel-a realidade do futebol 
1ul-americano • • . 

Eram maravilhnaos os jogado· 
ree uruguaios: Nuazzi, Castro, 
Cea, Urdmarum (nada «ordiná· 
rio», acentue-se .•. ), Scarone, o 
negro Andrade, •. E nos argenti­
nos havia um Orei, um Monti, 
um Ferreyra • . • 

• 

E de tanta valia era o futebol 
1ul-americano que da sua etenxer · 
tia» no ramo do •gioco dei caecio» 
saiu o futebol italiano - consa­
grado com dois triu nfos no cam­
peonato du Mun1lol A árvore ge­
nealógica de Orsi e outros en­
troncava numa base •.• italiana, 
De ai a elet paaaarem de argentino• 
a transalpinos - íni 11m nada . • • 

Quando, em ' 1934, no 2.0 cam­
peonato do Mundo, a Argentina 
foi eliminada pela Suécia, ninguém 
ficou surpreso. A «sangda» fora 
muito grande, A «seiva» estava 
ainda a reíazer-1e . •. 

Volvidos ano1, o futebol argen­
t ino voltou ao seu antigo esplen­
dor. As exibiç6es do S. Lorenzo 
de Almagro ai eatio a aíirmi\. to, 
a dizer-nus que há profunda di­
ferença entre o futebol sul.ame­
r icano e o europeu. Que nem 
Iodas ao equipo j~gam como os 
«almagr inou. Uma coisa, porém, 
é certa: lodoa os jogadores da 
América do Sul posauem extraor­
dinário domlnio de bola. A «es­
cola» uruguaia não se perdeu. A 
etescola» brasileira continua com 
Zozinho, 11.leno, Ademir, Chico 
e outros aa tradições d e \V alde­
mar, L•ónidas, o •Diamante Ne­
gro•, F r iedenreich, •Ü Tigre-, 
l''austo, Jaguar é, etc ••• 

O Uruguai eatã, agnra, em plano 
levemente inferior. O Nacional e 
o P tii >rol são ainda os seus gran. 
des clubes. Mas o poder do di­
nheiro caiu sobre a peq uena 
nação sul.americana, arrebatando­
• lhe os melhores jogadorea para 
os grupos da Argentina e do Bra­
ail - da l •á lia, de novo, e da pró­
pria França 1 Eia porque, no últi ­
mo sul-americano, o Uruguai ficou 
aó em 4.0 lugar - ainda à reta­
guarda do Paraguai 1 Mó•poli, 
Cajiga, Vnlpi. Medina Z•pirain 
(agora na Itália)- não valem um 
N•zani. um Andrade, um Cutro, 
um Petrene... E, no entanto, 

Medina foi, na mesma competi­
ção, o melhor marcador de golos l 

Apesar da 1ua baixa colocaçlo, 
o Uruguai forma, com o Brasil e 
a A•gentina, o trio dos •granden 
da América do Sul. Ainda que o 
Chile se e1force e às V•zes con-
1iga igualã-loa (já foi campeão), o 
P.raguai seja uma r evelação e a 
Bollvia resph e boa vontade e apre­
sente firmei p rogressos. 

Os paruguaios Vilalba, Rodri­
iruu , Cãceres e Cuco - são bon1 
J••gadores. São também hona ele­
mentos os chilenos Cbemaochi, 
Arraya, Ak11n tara e Satrate. E os 
holivtanoa Peredo, Fernandez e 
Gonzal<z eão nomes a r•ler - en­
tre os melhore• do futebol sul­
-americano de 19'16. 

O campeonato da América do 
Sul começou a di1putar-se em 1916. 
Tem tido virias interrupções -
devido ao exreeaivo entuaiasmo 
do público ••. Cabe à Argentina o 
maior número de triunfo•. O Bra· 
sil e o U uguai vêm a seguir. Não 
há dúvidas - os três pahea são 
os «três grandes» no futebol da 
vasta e rica América do Sul 1 

No Uruguai hã mais clubes além 
doa clãuico1 Nacional e Peiiarol. 
Mu est .. levam a palma a todos 01 
outr os. Nitidamente. 

Do Br asil quase não valia a pena 
falar . . • Os seus clubes • ão-nos 
familiares. E' o Vasco da Gama, o 
Flamengo e o Fluminense (coisa 
séria o Fhx-Flu do Rio de Ja­
n eiro), o Botafogo, o América, o 
S. Cristóvão •.• E1tes o• cariocas. 
São os paulietanos: o S . Paulo, o 
Corintiano, o Palmeiras, a Portu­
guesa de Desportos ••• 

E são. no lote dos jogadores, os 
guar da-r edes Lula, Ari, Ober dan, 

Bata laia; os defesas Norival, New· 
ton, o extraordinário Domingos 
da Guia; os médios Procópio, 
Danilo, Ivan, Rui, Brandão, inttr· 
nacional aos !12 anos; os avança~ 
dos Zizonho, lldeno, Jari. •. 

A Argentina ~ o c.-ampdo 
de 1946. Campeão qu- lutou bra· 
vamente com o Brasil, vencendo 
a wova num desafio ropl•to de 
incidente•, em que Chico e De La 
Malta foram expulso1. 

O S. Lorenzo de Almagro, de 
Buenos Aires - Almagro é um 
bairro da capit> l Arg•nli na - ~ 
o campeão nacional. Um cam· 
p•ão que teve no Boca Junio­
r es e no Rover PJ.te, principal­
mente, no Rosário, no Ferrocarril 
do Oeste, no E•tudiantes de La 
Plata, ad veraários valoroan• , •111 
jogos com auislênciae de 50 a SO 
mil peuoaa 1. •. 

Aquilo que valem os argenti· 
nos pudemos apr eciar no Eat,dio 
Nacional. E ali não estava a •!1n1 
flor» da futebol argentino. Só doit 
internacionais: Pontoni e Martino. 
Na florescente repúblira da Am~· 
rira do Sul h:\ outros nomes mait 
famosos ainda: Pedernera, o mt· 
lhor avançado-centro (melhnrque 
Pontoni, sim senhor 1), L<•bruna, 
Loetan, o /.:eeper Vacca, S•lomon, 
Sobrero, dois defesas de grande 
classe, os médios Fonda, Ongaro, 
Pescia •.. 

O próximo campeonato do 
Mundo dteputa-1e no Rio de Ja. 
neiro, organizado pelo DruiL 
Quem lá for, da Europ•, p••deri 
apreciar em toda a sua plenitude 
o belo e artlstico futebol sul-ame­
r icano. A viagem vale a penal ... 

M aAael Mota 

O S. Lourenço de Alm119r o entrou deal11 form11 curio111 no Estádio N1· 
cion11/: 01 jog11dorea conduzi11m 111 bende1r11s portugue111 e 11r9en/1nt, t 

111ud11v11m entuaià1tic• mente, 110 mesmo tempo, 11 euiatênci11 



GAINZA. f P/, ARZA e A PARI CIO. que Iro nomes mui/o ciledoa eclue/menle no futebol eapenho/. Geinze é considere do indiscul(vel e ume e1pl!cie 
de inlernecionel n. • 1. Quenlo 11 fpí, Arze e Aperício, há quem menlenhe 11 opiniêo de que deveriem elinher no Porlugel-fspenhe, e de e( • aue 

série c11ndid11lur11 conlra a Ir/anda, 11 2 de Merço próximo 

P essoa o !lendnllnl l Os ecos 
do encontro Portagnl• 
·Esp11nb11 llliO•Se llpD• 
gando, e jó n6o se !ola 

tanto do !•11c11sso da s r lecçllo 
esp11nhol11. é oerd11de qae p11r11 
o serenar lnllala n11tar11lmente 11 
actanç&o do S. Loaren~o de .l\I• 
magro por terrns lusltanns. pois 
ns su11s daas !lftórl11s do Porto 
e de Lfsbon t!oeram em Espanha 
ennrme ressonâ ncia. 

f possfoel - dizem os nliclo• 
nndos espan hóls - qae am con­
jurrlo como o portugoês. que 
acaba de oencer 11 nossa Selec• 
ç6o, poss11 ser derrotado pelo 
escnndoloso resoltado de 10-4? 
Quererá entes slgnllfcar qae o 
trlonlo portagoês sobre 11 Espn• 
nh11 se de!leo a amn tarde de 
sorte dos nossos llizlnhos e ami• 
gos? Oo, t1'1o contrário, foi o 
jogo detestóoel dr s nossns ho• 
mens qoe lorjoa o 4·1 do Est6dlo 
li11clon11 I? 

Explica· se 11 sarpr«.>sa dos d es• 
portistas de Esp11nh11. O c11mpe60 
11rgentlno !lenc•a 1iqal tr~s !lezes: 
daas, a combinados n11clon11ls, 
nos qanls n6o existia coes6o nem 
espírito de eqa tp11; catra, 110 
l\llétlco de .l'iadrld, º" tarde da 
11present•ç60 do S. Loarenço, 
qaondo .l\porfclo e C6mpos, os 
dois melhores jogadores ai/éti­
cos, estnllom aosentes de terreno 
por se encontrarem m1111011dos. 
Os restantl'S encontros tloernm 
resoltndos lisonjeiros, se se ti!ler 
em conta 11 classe extr11ordlnárl11 
do onze erg Patino, pera os eia• 
bes de aqal. Um f'mpate em 611· 
boo, ootro em V11lencl11 e am 
terceiro na Coronha demons• 
trem qae 11s eqolp11s espanholas 
sabem jog11r late boi. .l'\olto mais, 
se se consldernr qae o Re11l .1'111· 
drld, 11cta11l campt'llO de Espn• 
nha, domlnoo lntt'lrnmt'nte o 
S. Loarenço no .l'\etropolitnno, 
110 1't'n~ê·lo por 4·1 com rel11tlll11 
locllldnde. Niio tomamos f'll' coo• 
sldt'rttç&o o desnlio de Seollh11, 
por se ter org11nlz11do como ama 
exibiç&o dos sal·11merlc11nos e 
n6o como am !lerdndtlro choqae 
de dans forças em desplqae. 

Estabelt'cldns deste modo ns 
cols11s. todo perece lndlcnr qae 
o que fr11c11ssoo em Llsbo11 nlio 
foi 11 classe do lotebol espnnhol, 
mas sim 11 1111111 de org11nlz11ç60 
f' prep11r11çlio dn eqalp11 naclon11l. 
Os hon>Pns qae pis11r11m o Está• 
dlo do Vele do Jamor nlio eram 
maos, mns n6o lorm11r11m om 
Vt'rd11delr11 conjunto. Reonidos 
à áltlm11 hora, st m amo só stsslio 
de treino 11 sério, Onlcamente 

podiam lnzer o qae fizerem, am 
poaco 11 mnls oa 11 menos. Pôs-se 
malto de lodo no grapo espanhol 
esse cold11do e essa esmt'rnda 
prepnrnçlio qae T G!lllres da Silllll 
teoe com os representnntes de 
Portag11l e da qanl resoltarnm 
os resaltados magnlflcos qae to• 
dos snbemos. 

.l\gorn pensn•se no encontro 
com 11 lrlondn. Ponco m11ls de 
três srm11n11s l111t11m para qae os 
espanhóis defrontem os norte• 
nhos em Dablin, e pretende-se 
l11zer 11lgam11 coisa - poaco pO• 
der6 Já lnzer-se - do qoe con• 
lllnhn. 

Os preselecclonados espnnhóls, 
11 primeira lella Jó foi lndlc11d11 
por P11blo Hernandcz Coronado 

posslllel qoe llolte 11 ser ele qaem 
Ol'ape o posto entre as balizas. 
Stja como sejn, Elzngalrre está 
presentemente em formo, como 
o proo11r11m 11s sons dltlmns exl• 
blções no V11lêncl11. Lez11m11 estó 
descartado por completo, em 
!lista do sea lncompreenslllel e 
desestroso pnrtldo de Lisboa. 

O pnr de delesas n&o solreró 
nlternçllo. Qaere jetn e Carte 
serlio os designados, Jantamente 
com .l\p11rlclo, qae !ln! recape• 
rendo 11 saa antigo forma à me· 
dlda qae o tempo decorre. 1\ 
soe antiga les6o, qae o m11nltlle 
11!11st11do dos campos, nllo o mo• 
lesta j~ n11d11. 

Gonz11loo III e Nnndo serllo 
mantidos 011 Unhe média. J6 o 

segaro c11ndld11to pera 11 ase dl· 
relt11. Os Interiores ser6o mada• 
dos, pois tanto Pnnlzo e Ct'snr 
estloernm t6o mal como contra 
11 Irl11nd11. O sellilhono 1\rzo, o 
nstorhino Herrerltn, e Belmnr, 
do f111drld, ser6o con!locedos. 
Os dois primeiros slio os qae 
têm mnls prob11bllld11des de se• 
rem escolhidos. E se assim fosse, 
nllo seria extraordlnórlo qoe 
Lnngarn Jogcsse 110 Indo do sea 
compnnhelro de clabe, Ht'rrerlta. 

Tem·se 11pont11do tnmbém o 
nome do candrlo f1olow ny, do 
.l'\edrld. O selecclonndor re• 
conhece neste r11p11z extrnordl· 
nllrl11 cl11sse, mos 11ga11rd11 qae 
11dqolr11 ama maior experiência 
antes de o lnzer intern11clon11f. 

Madrid, especiel:pera cStedium>,:de:RAMON MELCON 

-B~iíon, Elzagalrre, Carta, 
Qaf'rPjet11, .l\pnrlclo, Gonznl• 
!lO ·III. Sons, folõo, N11ndo, Epl, 
11.rzc, Zorr11, Herrerlt11, G11lnz11, 
.l\nton, L11ngar11 e Iaon - con• 
centr11r-se-60 em .l'\ndrld no 
próximo dia 17 e na cnpltnl per• 
manecer6o 11té à hora de em• 
preender 11 lll11gem.1\.qol Joaar6o 
11lgamas p11rtld11s, ct'ltbrnrlio t'n• 
trt'lnamento de conjunto e de!lem 
11dqolrlr mnlor coesllo do qae 
t1qoel11 qoe tiveram em Lisboa. 
D•z-se, mesmo, m11s 11lnd11 nllo 
h6 conllrm11çlio oficial qanndo 
escre!lemos, qoe Rlc11rdo Za• 
mora seró nomendo prepnrador 
permnnente da eqolp11 n11clon11f, 
llO hido do coronel Vlll11lb11 como 
professor de coitara lf•lcn. 

Por oatro Indo, Hernnndez 
Coronado qaer lntrodazlr 11lga• 
m11s modlllceções no conjonto: 
este lormar•se•ó à bnse dos ho• 
mens qae nllo lr11c11ssor11m frente 
11 Portog&J. O oot1rd11-met11 qae 
tem m11is probabllldades é Elzn­
galrre, poh " l~sao sofrida pelo 
mndrlleno B'í\on obriga-o 11 per• 
m11necer 11ind11 ln11ct100. St, na 
11ltar11 d'eolda, se encontrer J6 
lntelr11mente restabelecido, é 

mesmo n6o sacede com Berto!, 
fr11cttSs11do em Portao11l. S11ns, 
do B11rcelon11, e fpiõa ser6o 
postos à prooa, e ch•mar•se•ó 
Gonznlllo II p11r11 saplt>nte. Tam• 
bém tem nlgomns prnbobilldt1des 
o médio-centro do Oviedo, Dles• 
tro, o qaal, 11lnd11 qoe am poaco 
lento, é malto preciso no posse 
e tem bom jogo delenslllO. 

E ch•1111mos 110 11tt1qoe. Her• 
nnndt>z Coront1do qals lorm6-lo 
prot'or11ndo nlinhar 11 maior 
qanntldade possfvPl df' joandores 
de om mesmo clabt>, o .l\tlético 
de Bllbno . .l'\11s. em 1'lst11 dn des• 
gr11ç11 d11 proll•, decide· se 11gor11 
pela deslgneçllo do melhor ho• 
mem p11r11 c•da posto, sem con• 
sld1-r11r o clobe a qoe pertence. 
11.sslm, sbmente G11lnz11, Pxtre• 
mo•esqo•rdo, ser6 m11ntldo n11 
eqnlpt1. Z11rr11 e lrlondo têm pro• 
b•b111d11des: mas eh •mnr-se-6. 
t11mbém 11 L11n11,.re e 11 Epl. Este 
dltlmo, lndhrotloelmente mnls 
jn11,.dor qae Jrlondo, dellla ter 
nllnhado em Li~bon, mas o cri· 
térlo domlnente de conseaolr 
coesão à casta de 11llnh11r !ldrlõs 
anld11des de am mesmo clobe, 
delxoa·o fora da relva • .!\gora é 

Estns silo QS linhos gereis da 
s1-lecc60 qoe se 11present11r6 na 
Irlend•. Depois do qae sact'dea 
em Lisboa, o ootimlsmo nlio 
11band11 t'ntre os 11flclon11dos, qae 
recordem. por oatro Indo. o en• 
terlor d•s111io com 11 Irlondo no 
.l'\Ptropolltano, no qaol os llhl• 
tentes !lencernm por 1·0 . .l'\ns 
confie-se em qae, op•sar de cor• 
to, o pr11zo de conolo~nrlt1 dos 
presl'leccloned<'s dor6 rt'solt11dos 
sntlslatórfos. E h6 qaem lembre 
qoe, em Dablln. j6 os espnnhóls 
!lencernm por 5· o . .l'\es Isso foi 
hó malto tempo, e 11s cols11s ma• 
d11r11m de f'nt6o p11r11 c6. Cremos 
qae os Jog11dores espnnhóls po• 
dem. nam dln de 11certo, vencer 
qaolqoer self'cçlio, mns reconhe­
cemos 11s dlllcaldndes qoe com• 
porte 11 empresa de lrlt1nd11. 
.l\pf'snr de todo, n6o perdf'mos 
11s esper11nç11s de omn renblllta• 
çllo do nosso latebol. Como todos 
os esp11nhóls, rPcord11mos, sem 
qof'rer, o trloolo esp11nhol de 
1930. No firo de contes. repf'tf• 
remos o tltolo de am filme qae 
hó tf'mpos rodoa nos clneml!S 
m11drllenos: •Snnhar nllo cost11 
nada .•• » - R. M. 



B oa vitória uele1unee. não há 
dúvida alguma 1 Os ama­
dore• do fui.boi, entretan­
to, já não se surpre.nd m 

muito com certas osc•l•çóes, e por 
isso aceitaram o resultado com a 
filosofia costumada ••• 

,--~---------------~---~--·---, 

Belenenu1-Capela, Vasco, Fe­
liciano, Amaro, Gomts, Serafim, 
Mário Coelho, Armando, Teixeira 
da Silva, Martinho e Rafael. 

Ealoril - Sebastião, Pereira, 
Elói, Alberto, Nunes, Oliveira, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Lima. 

Arbitro - José Serandezes, de 
Lisboa. 

O Estoril não marcou. E o Be­
lenen>e• obteve {I tentos. Aqui 
começa, naturalmente, a «grande 
surpresa». O conjunto de B· lém, 
que ultimamente não tem obtido 
resultados expressivos. quase 
sempre poucos «Koalo>, conse­
guiu desta feita marcar por 4 ve­
zes, o que revela ainda a existên­
cia de possibilidades. 

Se assim for, - os nossos aplau­
sos. A critica afirma-nos que os 
estorilistas não se deixaram in­
feriorizar até os belenenses con­
seguirem dois «g•1als», mas que 
ao terceiro se perturbaram a 
ponto de consentir domlnio ex­
pressivo. A linha dianteira dos 
rapazes das Salé~ias conseguiu 
pelo menos concretizar a superio-

O guarda-redes do Estoril Praia procura recolher ama bola alta. l\lberto segue o lance com ansiedade 
Ro foel e l1ortlnho esperam ainda tirar proveito da sltuaçllo ••• 

O BELENENSES rematou 

ama !ase, curiosa e mo11lrnentoda, j3nto das balizas de Sebostllío. Cada jogador estd no seu sitio, 
Interessado no lance, e o conjunto parece combinado 1 

Teixeira da Sl11111 prepara-se para rematar. l1as o guardo-redes mergulha com oportunidade e estilo 
e s11h111 a &ltucçllo. Elói acorre, como lhe compre, 

4 

bem .. . 
ridade territorial. O Estoril, em· 

. hora várias vezes ao ataque, foi 
menos feliz a rematar e não soube 
ou não pôde desfeitear a defesa 
adversária. 

Contra a boa vontade e o bom 
jogo do Estoril, principalmente 
até que a vitória se desenhou, 
respondeu o .Belenenses com de­
cisão ofensiva. O •team» pareceu 
disposto a reagir-e reagiu. 
Derrotar o Estoril por {1-0 no 
actual momento, não é coisa fácil. 
O grupo da Costa do Sol tem afir­
mado boa categoria neste cam­
peonato. e por cer to o demons. 
trará ainda nos futuros jogos ... 

· No domingo, lutando com pouca 
sorte, nem sequer marcou o ponto 
de honra, coisa que já não está 
nos seus hábitos. Foi o dia do Be· 
lenenses. A equipa das Salésias, 
se cons•guir organizar-se no ata­
que, pode ainda demon•trar que 
a sua crise é episódica, fádl de 
eliminar, de mais a mais contando 
com algumas pedras de grande 
vulto, defesas da melhor catego­
ria. Um grupo que possui 
Capela, Feliciano, Amaro, Vasco 
e Serafim, não pode com certeza 
deixar de, mais tarde ou mais 
cedo, conquistar 5 homt.ns 
que saibam rematar, con~truir a 
vitória à custa de remates. E não 
rematam ainda muito bem Hafael 
e Armando~ E mesmo Mário Coe­
lho? 

Neste encontro salientaram-se 
nos venci doa: Pereira, Elói e Al­
berto - bons homens de def•sa. 
No ataque-falta de decisão. O Es­
tor il jr ga mais. Demonatrá-lo-á 
naturalmente noutros jogos. 

No Belenenses: - Armando e 
Mário Coelho cumpriram como 
avançados. Depois - o veterano 
Amaro, sempre ágil e sabedor, 
Vasco, Feliciano e Serafim. 



3 ASSUNTOS 
O movimento dos dirigentes 

N os ollos comondos do fute· 
boi verificou-se nestes dlos 
umo renovoçõo nos quo­

dros dlrecllvos. 
O sr. Roul Vlelro, lnc•ns6vel dl· 

rfgente, que tem prestodo lnesllm6-
vels serviços à couso, deixou o 
corgo de secret6rio gero! do fede· 
roç!o Portugueso, possondo poro 
presidente do Conselho Flscof e 
Jurlsdlcfonol doquele Orgonlsmo, 
lugor ulllmomente ocupodo pelo 
sr. professor Pires de limo, hofe 
ministro do Educoç6o Noclonol. 

Por proposto do Direcção Gerei 
dos Desportos, com o devido son· 
ç!o mlnlstorlol, foi nomeodo poro 
secret6rlo geroJ o sr. dr. Focco 
Vlono, que, noquele orgonismo, f6 
delxoro um rosto de boo-vontode, 
compefênclo e serledode. 

Poro presidente do Comissão 
Centrei de Árbitros foi nomeodo 
o sr. dr. Vlrgrtfo Poulo, que re· 
gresso em boo horo às lides ocll · 
vos do futebol, onde tem morcodo 
ume posição de lncontest6vel re· 
levo, pelos seus conhecimentos e 
pelo suo lntellgênclo. 

Treinos da Selecção 

R ecomeçom omonh6, no Esf6· 
dlo Noclonol, os treinos do 
selecç6o portugueso de fu· 

lebol. Forem convocodos os se· 
gulnfes j:igodores' 

Sporting- Azevedo, Cerdoso, 
Jesus Correio, Peyroteo e Trovossos. 

Benfica - Morelro, Fronclsco 
Ferreiro e Rogério. 

BelenenH1-Copelo, Fellclono, 
Vosco, Amoro e Seroffm. 

Por/o - Aroújo. 
Boa~illa - Colodo. 
Atadtmico - Pocheco. 
Acadtmica - Bentes. 
Servlr6 de grupo frefnodor o Es· 

forll Prolo, que ollnhor6 completo, 
cedendo openos o lugor do médio· 
·centro. 

Tarares da Silva na Irlanda 

O nosso prezodo chefe de Re­
docç6o, que de.sempenho, 
como se sobe, os funções 

de selecclonodor noclonof, dos· 
loco·se no dlo 2 de Morço, ofl· 
clofmente, o Dublin, o fim de pre. 
senclor o malch Esponho· lrlondo. 

Tovores do Siivo, um conhecedor 
profundo do futebol esponhol, to· 
mor6 contocto estreito com o fute· 
boi lrlondês, que vlsltoreme>s o 
5 de Moto, e cujo exibição no Es­
t6dlo Noclonol, no époco tronsocto, 
deixou os melhores Impressões. 

A selecç6o lrlondeso perdeu em 
lisboo, mos o/lrmou-se um grupo 
unido e sólido, de pleno definido, 
com unldode, e prollcondo um fu· 
tebol preciso e geométrico. O grupo 
português fez umo primeiro porte, 
de tol modo pr6tlco e perfuronle, 
que resolveu o problemo. A lrlondo 
jogou, ollo dlos depois do suo vi· 
silo oo Vole do Jomor, no Est6dlo 
Metropolllono, em Modrld, contro 
Esponho, e conseguiu trlunfor. 

Os espenhólspreporovom-se pore 
umo vllórlo rotundo, n6o tendo em 
gronde conto o cotoç6o lrlondeso, 
mos tlverom, oflnol, de dobror o 
cervlz oo soor o último opito do 
6rbllro. Compreende-se, de resto, 
que os lrlondeses, em conslonte 
contoclo com os Ingleses e esco· 
teses, revelem o mesmo purezo, 
escolo e quolldode de futebol. 

Pelo JOR N A.USTA DESCONHECIDO 

Azevedo e Rogério 
candidatos à selecção da Europa Continental 

A Federação Internacional de Futebol aceitou uma proposta in­
glesa e re1olveu levar a efeito, para seu beneficio, um deeafio 
entre o Grup0 da Grã-Bretanha e a Selecção da Europa Conti­
nental, em Glugow, na Escócia, no próximo dia 10 de Maio, 

isto é, cinco diu depois do Irlanda-Portugal, marcado para Dublin. 
Foi encarregado de organizar a Selecção da Europa um comité de 

cinco membros, de que fazem parte os ara. Seeldrayers, presidente, 
Lotey. Valonsck, Frederikeen e Salrick. 

E .. a Comiuão dirigiu-ae, por oficio, a Iodai as Federações Nacio­
nai1, para estas indicarem 01 nomes dos jogadores que, em seu enten­
der, poderiam conaiderar-se como candidatos posslveis a um dos luga­
res deua equipa. 

Para permitir escolher a láctica que será imposta à equipa, aa 
Federações Nacionais deviam informar se oa jogadores indicados prati­
cavam o w. M., ou então qual o plano adoptado pela sua equipa. 

Não há dúvida, portanto. A 10 de Maio, a F. !. F. A. apresentari 
na E1có~ia uma equipa a que chamará a Selecçio da Europa Continen­
tal para demonstrar -quem sabe 1- que o Grupo da Grã-Bretanha é 
lmbatlvel, iato é, que 01 briUlnicoa continuom a eer 01 meetres do jogo. 

A Comissão dos 5 reuniu-se no passado dia 15, e já deve ter feito 
a primeira escolha, apresentando por certo a lista do1 provávei11. No dia 
6 de Maio, haverá um treino definitivo, em Amesterdão, na Holanda, e 
os jogadores seguirão loco, de avião, para Glasgow. 

A Feder ação Portuguesa de Futebol já deu, como quase todos os 
organiamos, a sua respoata. Submetida a questão ao Conaelho Técnico 
e ao Seleccionador Nacional, aquela entidade foi de opinião que o Selec­
cionador emitiue um único parecer. Auim aconteceu. Sabemoa que, 
por aua proposta, Coram indicados telegráficamente para a Selecção do 
Continente dois jogadores portugueses: Joio de Azevedo, guarda-redt1, 
e Rorério de Carvalho, extremo-esquerdo, ambo1 titulares da equipa 
nacional. Tavares da Silva apresentou um relatório pormenorizado 
aobre estes elemenloa, com vista à F. 1. F. A. 

A Federação Portugueea, na sua resposta, declar a indicar apenas 
estes dois elementos por entrar em linha de conta com a forma actual 
dos jogadores, seus Clliado1, obedecendo auim à máxima enunciada de 
se tratar de jogadores tendo realmente grande clane, já comprovada 
no campo internacional. 

CORRE QUE 1 1 1 

Cheioa •• •em••• flncla um 
lo•ad or. •lado de Á.frlce , para o 
Futel>ol Clube •o Porto. Irmão 
de outro rapair. Boa•lcla, f,j(ue 
io•• n a rc-_......a, parece tratar- .. 
de a m e l e.meato m u lto L.A• U. 

<ti" V ai Lavtt e•ta 'poca um 
laten.eo moriaento de jaalore .. 
V 4íri•• A..ocl•f5H •tetdt•I• "• 
• tr•m à Fe•eroslo 0111Níclio• 
para o efeito. 
~"' O dr. ALraate• Men.de•, 

flrm••o i& •• J>O• lçlo •e trel .... 
do.-, reire••oa ao Atl6deo, m•lto 
Laveod o a eeperar da •u.• eom• 
petêaeia e ea.tu..laemo. 

++ Ãl"9.• • adepto•, em Cola• 
Lra, ai.o •êe• eom IJo .. olJao• 
que B-ta alo teah• •llah•clo 
n• Selecç5o Nadon.J. 
~ O. ariuatlaoo •o S. Loa­

ren.to de Almairo •empre cli••e­
ram em E..panLa qae no a.o..o 
pafs se Joaou mal•· .. Ao me.no•, 
valLa-o.o• iea:o. 
+~ Jla não •• fala outt'a vea 

no CoD$.re••o do Futebol, e • -• 
.. eeeatee nomeasõe• parecem •i­
llalftcar eotabllt•••e •o• •ctu•Lí 
dJ: r1'eate .. 

" " Ã• oltrae ao ca.mpo do 
Soo~ • eiuem •a• ltom dtao. 
ta.d.o faz.e.do •apor que • La­
.miar ea·t eja pratlc,•el IA para o 
come~o da próxima 4',poca. O. 
leõe8 receberam um eulid•lo •• 
Fe• craçio •e 160 co,.Coe. 

CONTA-GOTAS 
Diga-1e o que u di11er, 01 car­

lfOll de dirÍ/(enle1 da bola 1/Jo de 
1acri/fcio. Volunldrio, t certo. 
Maa de 1acri(fcio. E de Ioda a 
ordem. Um diri1rente lrobalha 
com tenacidade e inteligência, no 
deujo de produzir obra 1Uil. Ma1 
um dia chega em que deaanima, 
concluindo que a 1ua actioidade 
é, no fundo, improdulioa, e que 
01 1uaa acçõea nllo 1/Jo aprecia­
da• como o deviam 1er. Quando 
"' convencem diuo, 01 diri~en­
lee também 11e libertam do /ardo 
com a me1ma facilidade com que 
nele pegaram e o tran1por­
lavam .•. 

DirilfÍr a Federaçllo, uma A1-
1ociaçl10 ou um Clube, é muito 
mais difícil do que à primeira 
viata parece. Cd de /ora, hd a 
impre11l10 de que, 1e ellioé11e­
mo1 ld dentro, /arfamo1 melhor •.• 
Nilo acon11elhamo1 ninguém a 
lentar a e:rperiéncio. 

Prioar com cer/01 jogadore1 
da bola lem oa 1euaquéu porqué1. 
Porque elea têm a impr""ªº de 
que o Mundo lfÍra à 1ua volla. 
Um dia virá a amargura e a de-
1ilu1l10 I 
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Propósitos e despropósitos 

O• corre1pondenle• do1 a/{tn­
cia1 duportioa• e1panho­
la1 em Li1boa aprooeita­

ram a ocaaido da impreuionanle 
oitória do• ar1renlino1 1obre a 
1elecçdo li1bot:la para lançarem, 
na impren1a do paf1 vizinho, Ioda 
a e1ptcie de dt1prop61ilo11 1obre 
o oolor relativo do futebol ibérico. 

Houve até quem e1creveHe, de­
poi1 da triunfal demonatraçlJo de 
claue do A/magro, que nalava 
oingada a derrota e1panhola do 
Jamor». O que t 1imple1'!1enl.e 
ridlcu/o e, meamo, pouco 1nleli­
genle, poia isto de confiar a ou­
trem a deaforra doa no11os de· 
saíres equivale a uma con/i111Jo 
da próprio incapacidade. 

Difleram outro• aenhorea en­
viado• e1peciai1 que 01 vi1ilanle1 
1u/.amer1cano1 lhea haviam feito, 
apóa o encontro, peremplóriaa de­
claraçôe1 1obre a inferioridade 
do• futeboli1la1 porlu/{uese1 em 
re/oçtlo ao1 eapanh6i1. Sucedeu, 
portm, que em •Marco» de 9 
de Fevereiro ae encontra uma 
entrevida com o chefe do delega­
çdo de•porlioa argentina, dr.Gon­
zalez Gr<y, à 1ua chegada a Ma­
drid, de regre110 de Porlu/{al e 
de Sevilha, de onde exlrafmo11 o 
trecho arguinle: 

- uComo achou o futebol por­
luguü ?• 

- •Parecaram-me de1orienla­
do1 em frente do noHa equ!pa. 
E' oerdode que em pouco• m1nu­
lo1 the1 marcá mo1 dai• ponlo1 •.. 
Afa1, no conjunto, 01 grupo• jo­
gam maia compenetrado• do que 
aqui. . 

cSiJo tecnicamente 1uper1ore1 
ao1 e1panh6i1, ma• parece-!"e• 
contudo, que nlJo 1obem tirar 
di1ao lodo o provei.lo poaafvelo: 

- «Di1ae-1e que ;ogaram mullo 
duro». 

- «Nilo. li ouve choquei que o 
árbitro, que agiu com muito 
acerto, cortou imediatamente». 

Chama-ae, a i1to, um perfeito 
guardanapo; e um!' ,liçtJo de lt<>: 
neilidade e deaporlwrsmo aos 1011 
aenhores correapondenle8 e en· 
viodo•. . 

Com uma re/ertncia e8f.'.ec1ol 
para o tal Arau;o, que VO'!"lla bf­
li1 em e:ccesao na1 pógrnaa de 
«Mela». 

Treinar e educar 

A preparaçlJo de1portioa, que 
01 preceito• complexo• da 
meticulo1a Ucnica moder­

na lran1formaram numa citncia 
precisa, ntlo pode 1er ofa.tada 
do campo da educartJo fl1ica. 01 
elemen/01 empregados por uma 
e outra 1/Jo 1emelhanle1 e, muita 
oez, confundem-1e; 01 e:ctrclcio1 
ginállico1, gerais ou eipecializa­
f{o1, figuram em todo1 o• pro­
grama• de actividade de prepa­
raçlJo para o deaporto. 

A miHilo do treinador 16 pode 
aer convenientemente de1empe­
nhada por quem aaiba 1er 10-
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breludo um educador. O treina· 
dor que não cuide de educar -
o caio t /requente - dirige 01 
1eu1 pupilo1 por inluiçlJo e apro­
oeila à1 veze1 com felicidade, por 
meio de proce1So11 emplrico1, 01 
ieu• dote& nalurai•; o educador, 
con1agrado o 11eu inlere11e tam­
bém ao treino e à preparaçlJo 
de1porlioa, desempenha no en­
tanto eHas funções com mira na 
(ormoçtlo do corpo, no de1envol­
vimenlo das auaa faculdadu, no 
emprego da técnica de base. 

Para não correr o risco de /ra­
cauo ou acidente, o educador­
-treinador deve ler conhecimenlo1 
que a6 urna cuidadosa cultura 
citmlffica lhe pode a1segurar e 
não ae improvisa, de um prati­
cante hóbil, experimentado e ao 
qual o peso do& ano• imponha a 
necea&idade duma reforma. 
Tendo de cuidar do aperfeiçoa­
mt1nto {laico -e acre•centaremos 
palquico - doa seu• diaclpu/os, 
86 o conuguirá efeclivamenle &e 
pouuir também, a par da ciéncia 
láctica e técnica do seu desporto, 
conhecimenla11 apropriado• de 
citnciaa gerai•, que se nclo apren­
dem pela leitura nem •e a83imi­
lam pela prática. 

Agradáveis referências 

A reoi61a francesa «ilfiroir­
-Sprinb, no seu número 
de 4 de Fevereiro, inure 

uma refertncia ao Sporl Lisboa 
e Benfica, intitulando-o o clube 
maia popular de Portugal e único, 
no 1eu gtnero, em todo o llfundo. 

A de1criçilo da importância e 
valor do grande clube liaboela é 
recheada de encomiáslica• opre­
ciaçõe&, entre a8 quais recorla­
mo8 as 8el{uintes: 
· «Uma verdadeira veneraçlJo, 
locando a8 raias do misticismo, 
se apoderou dos admiradore1 do 
Benfica. Ndo é raro ver-se com­
boios eapeciaia de aficionados 
acompanhando a equipa de honra 
de futebol nas suas deslocações. 
O 1emanário desportivo, 6rgilo 
do clube, tem uma tiragem de 
12.000 exemp/arc1. 

Eate entusiasmo pelo Benfica 
espalhou-se pelo pafs inteiro e 
e1le clube, que é de longe o pri· 
meiro da cidade, é também o pri­
meiro de Portugal, pois pouui 
70 filiai• espalhadas pela metró­
pole e pelai colónias. 

O Benfica pouui várioa terre­
no& de jogo. Oa mais imporlan· 
lei e1llJ0 inalalado1 no Campo 
Grande, onde exisle um e11ládio 
para futebol, com 40.000 lugare•, 
a111im como uma pi&la para cor­
rida pedellre, cercando terreno• 
de baaquele, ténia, ele». 

O artigo, muito agradáoel de 
principio a fim, t ilu&lrado com 
uma (a•e de futebol e uma foto­
'1:_rafia com a legenda: «Jlfalos 
Fernandea, atleta negro do Ben­
fica e campeilo nacional». Sim­
pleamente, o retraio a que ae re­
fere e•le lflu/a é o de •.• Fran­
ci1co Ferreira I 

= 

= 
= = COM V 1 ST A 
=----------------------------------: ao Campeonato do Mundo 

1 P ''"''' :..~.:·::~:·?:::.:.:~::~:.:::~::: 
E C11mpeon11to do f\11ndo gelros e, se bem qae os "P• 
§ de Esgrima qoe, em Ja• nhóls nllo seJom dos mais forte 
E nho próximo, se dlspoterd em 11Ur11doru d11 Earope, este 't 
E Lisbo11. Todos es salas de 11rmes contra convém-nos sobrem• 
E e todos os nossos esgrlmlst11s nelr11. Croz11r o !erro com ''º) 
§ estllo em plen11 11ctlold11de. l\ es• vai permltlr•nos conhecer mtlhor 
a grlm11 - am desporto em qae as nossas eqatpns •.• 
§ sempre marcdmos poslçllo de Iremos depois 11 l'l11drid, mi! 
a relevo elém·lrontelr11s - vai re• o nosso contocto com estes ligt 
§ viver os seas melhores tempos. r11a mols representativas do n. 
§ Os consagrados e os novos valo· grlma esp11nhol11 serd log' a res d11 esgrima n11clon11l trel• segaido de oatros encontros lo-
E nom•sc com cntosl111mo e dedl· dh1ldo11ls com esgrimistes estra& 
§ c11ç60, e o qoc tem sido esse gelros. Gm11 prep11r11çllo lotensr, a treino vol ser 11precl11do no pró· porqoe Portogol tem de colhrr 
E xlmo Torneio Laso•Esp11nhol, os seos looros no C11mpeonet1 
§ nos três arm11s, qoc nos dlos do /'\ando. 
E 22 e 23 pord !rente 11 !rente os -Os nossos esgrimistes ? 
§ esgrlmlst11s dos doos n~ções. - Em boa forma. Os tornelm 
E -Niio se trnt11 de om Portogal• de prep11r11çllo qae desde Dem> 
a ·Esp11nh11- diz-nos o Sr. l'l6rlo bro vêm alspatando•se têm·o: 
§ Roch11, 11cto11I secretório ger11l dcmonstr11do. O sabre é amr 
§ de Fcdcraçllo Portogoes11 de Es· lncógnlt11, visto ter sldo 00101 
a grlma, qoando o 11borddmos, nosso contacto nest11 11ren11. <:J 
§ pedindo-lhe elpomos lnlormq• esgrimistas qoe vllo formar r 
§ ções 11cerc11 do Torneio - mes o eqolpa s6o todos nooos: o li' 
a encontro entre os esQrlmlst11s nentc caoelelro Casto SenÚll 
§ portogocscs e espanhóis serve Cost11 Frelt11s, tenente Pessont.! a per11 aos e ootros 11prccl11r11m as No florete, se o cngenbelr. 
E soes posslbllld11des. E' o primeiro Hcnrlqoe d11 Silveira nllo t5' 
a contacto entre duporlfstos por- nhnr, os componentes tamW· 
§ togoescs e espenhó.s nute mo· fllr 6o 11 soa estrela cm enco> a dalldodc e este lacto rcvcstc•se tros Internacionais, exccpto 
a de cspeclal Interesse. qae, reprcsent11ndo 11 f\oclde~ 
§ - Os esgrimistes qoc nos vlsl· Portogoes11, tom11r11m porte• 
§ tom? encontro com a cJeanesse fru 
a - Os melhores qoc hd cm Es· çofse>. . 
§§ penh11. Um conjanto bem organl· Em Esp11nh11 reanircmos ~ 
§ z11do, qoc tr11doz o tr11balho 1110- certo o melhor lote de til a rcdo qoc 11 Feder11çllo csp11nhol11 mes de categoria: Rol /'\rys, 
§ tem desenvolvido no sentido de dr. Jorge Oom, CorlosDles,Em 
§se prcp11r11r convenientemente !lo Lino ... 
!! por11 o Campeonato do l'lando. E registamos o locto dos no~ a - l\lgans nomes? se est11rem empregando 11 lolllt 
§ - Por exemplo, F~lfx Pom~s. na soa preparaçllo, ombrcno. 
E lnternnclonal ollmplco, 11clu11I com os conaaxrados. a c11mpello nnclonnl de lloretc e l'ldrio Rocha lorncce·nos d~ 
§ sobre. O major 1\lbornoz. lorte pois a m11 lnlormaçlli> corl'!i a ntlrador, diversos vues vence· - Os esgrimistas esponh.., 
a dor de campeonatos reglonnls e qae só h6 poaco começnm 
§ noclon11ls. Cezor Diego Lopez, mais intens11mente 11 pr11i 
a camptllo n11clonal de sobre. Jann cop11r-se com 11 mod11lld11dt, v~ 
a Bossini J11nr,c11mpellode llorete tomar o seo primeiro conta 
§ mejor /'\nrlano Sobejano. 11c1011I com o 11p11relho cléctrlco, q 
§ compello de espcda 110 111do de desconhecem. O qoe encom11i a ootros bons v11lores. d11r11m n6o lhes chegoo li tem~ 
~ DesJc t936 qac nllo medl11mos de se trdnorcm, de formo ~ 

~=-==== scrd em Llsbo11 qoc os 11Ura § res coohrcer6o o slstem11. 
Enfim, por todo. este •Toro 

Loso-Espachol>, de esgrimo, 
,,. AI anaq e dos Desportos so1t11rd namo exce1enteo11rme 

-
~=_~===== ffi U d11 gr11nde 11cllvid11dc e Inter "' qoc 11 esgrlm11 estd despertllo 

Joo P,, ...... Ua•c:redu E nllo é josto negcr o tnb 
11dmir6vel qoe tem desenvol · 

Autores: - Alguns o Cooselho Técolco d11 Fed 

~-~-- dos melhores jorna- h6aºica~~~hns:s· 11i::i~;s, 1W~ 
~ listas po r tu gu e ses l'l11ch11do, Frederico P11rcdes, 

pltllo Pcrclr11 de Costro e Rr 
§ Recebem-se inscrições neste Re- nlo Lopes se deve toda 
a decção-Preço do livro 22$50 11cUvid11de. 
a - Todas as modelidedu e lodos 
§ os cempeões-A• leis do futebol i dentro de ume grende obre. 

e: .......................... . assinem a 



Correia t! um magnlfico guarda·redes, ágil e acrobático. Contra Gu imarães, Correia trabalhou b•m e não foi •bali~o; Nesta jogada, conseguiu 
antecipar-se aos adversários. Teixeira limita-se a olhar, como que dizendo: Já não vale a pena in;1st1r .•• 

Atlético 
domina 

O 
Atlético raras vues dá 
desgosto aos admiradores 
no seu campo - o rei• 
vado da Tapadinha. A 

equipa alcaotarensc já conseguiu 
venctr os mais categorizados, pro­
vando sempre boa disposição para 
a luta. 

Atlético - Correia. Baptista. 
Castro, Rosário, Lopes, Moral$. 
O<ear, Annindo, Amaral. Rogério 
e Marques. 

Vitória (G.J-Machado, Curado, 
Ferreira, J~ Maria, Garcia, Dias, 
Franklin, Miguel, Brioso. Teixeira 
e Alcino. 

Arbitro - Paulo Oliveira, de 
Santarém. 

A equipa vimaranense, nesta sua. 
salda para Lisboa, nao foi feliz, 
entretanto. O seu excelente joga• 
dor Garcia foi forçado a abando­
nar o campo logo nos primeiros 
lances do encontro, e quando re• 
gressou ao terreno foi dlficil a re· 
composição da equipa. Isto, em 
equipa visitante, nem sempre pode 
ser atenuado pela boa vontade. E 
se dissermos que ao campeão mi• 
nhoto faltaram Luciano, José da 
Luz e Alexandre, talvez se tenha 
de afirmar que os vimaranenses 
obtiveram resultado satisfatório. 

Porque o Atlético, já se sabe, 
não se entrega ao adversário mais 
forte. Os rapazes de Guimarães 
nJo eram imbatlvels para si - mas 
já não é a primeira vez que sur· 
preendem a equipa mais bem ape· 
trechada. Perderam bem por 2.(). 

O conjunto de Artur Baeta 
defendeu-se com excelente dlspo­
síç:lo. Machado foi excelente guar· 
da-redes; Curado também se dis­
tinguiu. E ainda Franklin sem• 
pre habilidoso, mas tamWm lento 
a executar. 

Nos alcantarenses - Baptlsta e 
Castro, no mesmo plano. Rogério 
e Armindo orientaram os mtlho· 
res ataques alcantarenses, fazendo 
jogar os ~us companheiros de 
principio até afinal. Bons de· 
mentos.. 

................... 

Bem 111nçndo, todo no nr, Correia allvln com os ponhos: ogllldodc 1 
e segarnnçn 1 

1\ Jogndo ~ confasn I Um ntlétlco est6 no chllJ, e o Jog 'dor M 
Golmnrlles pnrece n6o se nperceber qoe Correia jd rxecotvo n delesa. 

O Famalicão 

perdeu nos últimos 
momentos 

Eis como se apresentaram os gru· 
pos no campo minhoto: 

Pamalic:llo - Augusto, Annan• 
do. Cerqueira. Júlio Costa. Ferrão, 
Adelino, Manita, Pires, Alvaro Pe· 
reira, T ellecheia e Sampaio. 

O/hanense - Oscar, Rodrigues. 
Loulé, Cortez, Grazina, Eminênóo, 
Moreira, Soares, Cabrita, Salvador 
e Palmeiro. 

Árbitro - António Passos. do 
Porto. 

A formação famalicense não teve 
a sorte por companhia. Veio a per­
der o encontro depois de 2-1 a 
seu favor. consentindo os dois 
goal• algarvios quase no final, 
obra de Cabrita e Emint'ncio. Cha· 
mou-se a Isto <golpe de teatro->. 
Talvez. Mas o futebol tem 1estes 
golpes. paradas de fortuna e azar, 
e não pode a critica discutir o caso 
com atenuantes para o grupo que 
se deixa vencer ... 

Os segundos do Minho tiveram 
a vitória ao seu alcance. Os do 
Algarve, mais possantes, destrul­
ram-lhe no pior momento... Fute­
bol. Os melhores vencedores: -
Oscar, Loulé, Cabrita e Moreira. 
Nos vencidos: - Cerqueira, Au­
gusto Pires e Alvaro Pereira. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por nOmero •• • 
3 meses, Esc. 
6 > > 

2 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 
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PÁGINAS DE SAÚDADE 

APRENDA A NADAR 1 CONSTRUAM-SE PISCINAS 1 
AS LEGENDAS CONTINUAM A SER AS MESMAS .. . 

O desporto atingia ama actf• 
11ldode e am desen11ol11I• 
mento de extr11ordln6rl11 

lmpor t6oclo no 11ldo dos po11os. 
1\ caltaro llslca, 111!11d1111os 11drlos 
ospectos sociais, tem permitido 
boo somn de 11ont11gens. 

Também 11 11ldo desportiva 
pôrtagaeso é am lacto, malto 
embur o se contem olnd11 maltos 
espíritos rotineiros qae comb11• 
tem o 11ldo oo 11r livre e 11 cal• 
tor o desportl110. l'\es 111!0 ra• 
reando essos oplnlões-qae e 
propog11ndo tem sido conaazlda 
com entoslosmo e dedlcnçlio. E 
de h6 longos nnos. Umo bntolho 
sem trégaos, conqab tando poaco 
11 poaco o objecti110 em vista. 

Por certo nenham dos pionel• 
ros do desporto, qae h6 30 nnos 
org11nlz11rom insistente campo• 
nbo, pensoa entlio qae se olcon• 
çosse tlio g rande interesse e 
cntaslosmo à 11olt11 do oct111ld11de 
desponi oo. 

N&o sapasercm os c iclistas 
desse tempo os médlns o qae se 
chegorlo em provas de grnnde 
fando e o mesmo se pode pensnr 
dos qae entlio se lnteressavnm 
pelo otletlsmo e notcçllo, n6o 

8 

Há 30'eno1 já se 
preticovo com 
enlusiosmo a na· 
toçii o em Portu­
gal. E/1 um curio-
10 especlo de 
uma « p11rt1de » / 
Um tiro de eapin­
garda vai aoer 
como sinal d• 

/ar911<111 .. . 

lalnndo na latebol, qae 11lc11n• 
çoa os seas 50 nnos em glórln e 
prestigio. 

l'\os a qae se latoa nt'sses ttm• 
pos l E como depois todo evola• 
clonoa 1 1\ técnlcn, o nlor dos 
pr6licos desporth>11s, nté 11 inda• 
mentdrla do homem de desporto. 

Três dt'zenns de nnos chegam 
pnro nos recordnrem esses tem• 
pos herólcos de vldn desportlvn 
em Portognl - p11r11 recordnr e 
rendt'r Jastn homenngem àqae• 
les qae, com â nimo e 11!egrl11, 
le1111r11 m por diante 11 soo iaeln. 
Jasto homenngem é de11ld11 e 
todos qa11ntos, nesses tempos, se 
entregarem, peln organlzoçllo e 
pt!o pr6tlc11, à propngandc do 
dt'sporto em Portagcl. 

Recordamos, 110 11c11so, tr ês 
ospectos 11rr11nc11dos 110 nosso 
despor to, 11! por altorns de 1907. 

Esto1111-se entlio nos pr lnclplos 
d11 propaganda do notnçllo. For• 
mnro-se am 11 comisslio composta 
pelo Reol Glndslo Clobe, Renl 
1\ssocloç6o N1111ol, Real Clobe 
N11110!, Clabe N111111I l'\odelreose, 
Renl Velo Clube do Porto, Clabe 
dos 1\splrootes de 1'111rlnh11, Unlllo 
dos 11.tiradores Cl11is •• Portogae• 

ses, Ct'ntro N11clonal de Esgrima, 
Real Clobe N1111a l Inlnnte D. fla• 
nael, Onl6o Velodpédlcn Por ta• 
goesa , Velo Clobe de Lisboa, 
Ligo lío\lnl Portogorsa, l\teneo 
Comerciei. Clabe f\6rlo Dunrte, 
de l\velro. Este gropo de clubes 
portogoeses, só por si, constl• 
tat'm grata e vocaçllo. 

O principal object1110 desta 
Comissllo era estodnr e prop11gor 
o desen11olvlmento dn notaçliO 
em todo o pais, 11ssentaodo•se 
nam plano que, sl'gondo esse 
comlsslio, le11orla longos ·nnos 11 
pôr em prdUc11. Esse plano con• 
slstfn prlnclpnlmente em coose• 
galr qae todos os clabes do pnls 
organiznssem escolas de nntnçlio 
p11r11qae,11noolmente, entre to• 
dos, se dlspotassem provas d11 
modnlidade. Jnteressnr ns popa ln• 
ções u colores de todo o pnls em 
pro11os de not11çllo e consegalr 
promover 11 constraçllo de pisei· 
n11s. sagerindo dos l'iinlstérlos 
do f1.11rloh11 e da Goerra 11 orgo• 
nlz11çllo de pro1111s exclaslvn• 
mente destln11d11s aos seas mcrl· 
nheiros e soldndos. 

Progr11m11 11 01loso qae, com 
r11zlio, os seas ldenllstns Jolga• 

Um grupo de concorren tes I Niio 
pode Çeixar de 1e ver hoje e.te 
fotografia 1enio com mui/o reapeilo 

e aímpalia 

O célebre Reku, o meior jogedor 
de jiu-iitsu, que viveu muito lempo 
em Porlu911/, deslacendo-se como 

um formidével ol/ela 

ram qoe le1111rl11 longos anos 11 
pôr em pr6t!c11. 1\cert• ram. Vol• 
11ldos 30 onos, reconhece-se 11 
necessldnde de fn zer lntensl1111 
propog11nda, e contlnoor, c11d11 
11ez mais, esse lato pela qaal ae 
eropeoharom os homens de des• 
porto em 1901. 

«.!\pr,nd11 11 nednr» 1 º'"em 
todos os cla bes desport111os crlor 
escolns de notoçllo 1 Pense· se n11 
11ant11g em d11 constroç&o de pls· 
cinas 1 l\s legend11s c •ntinoam as 
mesmos, emoorn esteja ampliado 
e fa11orecldo o objectlvo em 
vista. 

Reconhecia-se lga11lmente no 
atletismo o seo grande 1111 lor 
como a perfeidoamento lislco. 

Por esse tempo, e Escolo 1\cn• 
démlco le 1111vo 11 polmo na pre• 
p11r 11çllo atlética aos seas alunos. 
l'ios não só ela. E m oatros lnstf• 
lotos de edocnçflo se enc11r11110 o 
sério esse problema. 

Também Lisboa 11nda1111 eoto• 
slosmado na lata de jlo· jltso. O 
Jogo Jopooês estava no 11age, 
no estrnngelro e em Li•boo. 1\ 
no11ld 11de foi acolhida pdos nos• 
sos sporlsmen com \llsível agro do. 

Foi nesse tenpo qae Rnko 
11elo o Lisbo11 e qo11ndo o Centro 
N11clon11l de Esgrimo pôs o la n• 
clonar am corso de J• o· Jltso, do 
9011! se enc11r regoa o professor 
Jmoglro Hayoshl, am h6bll e 
competente «Cientista» do fn• 
moso Jogo. 

O Interesse e o eotaslasmo 
com qae o Jogo japonês foi 
acolhido em Lisbon de moos• 
troo-o esse corso, no qaal se 
prl'pororom 116rlos elementos e 
onde r preodlnm também dois 
rnp11zlnhos. l\ogasto de Vascon• 
celos, de 12 11nos, e Jerónimo de 
V nsconcelos, de 14. 

Forneceo-nos esta record11ç60 
e re11lslio de alguns apontomen• 
tos do que ero 11 11ld11 desportlv11 
em Lisboa hd mais de 40 noos. 

F.S. 



Manuel Nogueiro no éooco doa 
HUI me1horea reaullodo• 

A temporodo de 1926 foi de 
superlorldode com ptelo de 
Anlónlo de Almeldo (Ven­

dedores de JornolsJ. que venceu o 
reglonel em 4 m. 29 s. e o noclo· 
nel em 4 m. 25 8 s.1 ero, no en· 
lento, essenclo1mente um corredor 
de fundo. 

O compeao do Porto foi outro 
especlollsto dos molores dlst&nclos, 
Eduerdo leite, no modesto tempo 
de 4 m. 33.8 s., pior do que o ol· 
cençedo pelo vencedor do com· 
p~oneto m111tor do Norte, António 
';orvalho, 4 m. 33 s. 

Pero o 2.0 Portugol-Esponho, dls· 
putedo no pi.to do limo, forem es· 
colhidos Almeldo e Monuel Dlos, o 
revelcçao do ono. Esle porllu 6 co­
beço, !entendo gonhor ovonço, en­
quento Almeldo se colovo oos es· 
ponhóls1 o melo percurso, Almeldo 
possou o primeiro, retrogrodendo 
Dles. No ú•llmo volte, o esponhol 
Cempos ecelero e ganho em 4 m. 
19 s •• precedendo Anlónlo de AI· 
meldo, 4 m. 24.2 s. e o outro es­
ponhol. 

A mais lmportonte prov o do 
époco seguinte foi o do encontro 
Porto-l1sboo, no quol Atmeldo, de 
novo compeao reglonol e noclo· 
nel, conseguiu bater o recorde por· 
tuguês, fixando.o pero nove onos 
em 4 m. 16.6 s, 

Durante o ectlvldode de 1927 cor­
rerom·se, além dos tras 16 cllodoa, 
mols quotro vezes os 1 . 500 metros, 
com os sequlntes venceoores: re­
glonol do Porto, Fernando Mouro 
em 4 m. 30 2 s. 1 concurao do Aco­
démlco, Menuel Dlos em 4 m. 25 s.1 
01coler do Porto, Pinto de S6 em 
4 m. 48,6 s. e de llsboo, T rlgo de 
Sous• em 4 m. 35 s. 

Os me•hores homens de 1928 fO· 
remo benfi~uense Henrique Cormo 
e António de Almetdo, que enlre si 
dividirem os vltórlos prlnclpols: o 
p•tmetro gonhou o noclonol em 
4 m. 20,2 s. e o torneio do F•guelro 
em 4 m. 23 2 s., o segundo ven­
ceu no Porto. [lsboo em 4 m. 21 .8 s. 
e no regionol em 4 m. 27.2 s. 

Ablllo do Nosclmento, que cor· 
rio entlo pelo Belenenses, closs1n-

A T LETISMO 

Rpantamentas para a história 
da sua prática em Portugal 

VI - Os 1.500 metros (fim) 
COU·Se em 2.0 lugor no Nocionol, 
estobelecendo com 4 m. 20 6 s. o 
seu melhor tempo. 

O campeão do Norte foi Anló· 
nlo Júlio Dias, em 4 m. 30 4 s. 

E"' 1929 reg•stem·se ne provo de 
1.500 metros dos cempeonotos por­
tuenses desogrod6vels Incidentes, 
suscitados pelo exogerodo rlvoll· 
dode entre dois clubes concorren­
tes e que levorom 6 desclosslfi :o­
ção do vencedo r Eduordo l eile, o 
fovor de E. An6uro IF. C. P.1. o que 
moti vou o desP•loção do Acodé· 
mtco de APA. Este focto, ogrovodo 
pelos dlverg~nclos resultontes do 
2.0 Porto·Vlgo, levorom o Associo· 
ção nortenho o obollr do seu co· 
lend6rlo o cl6sslco enco ntro com 
os llsboetos. 

O melhor tempo do époco foi 
conseguido em Colmbro, num tor­
neio Sporting-clubes locels, por 
Jooqulm Alvorez 14 m. 20.6 s.I j6 
compeão de llsboo em 4 m. 21.2 s. 

M onuel Dlos gonhou o noclonol 
em 4 m. 26 2 s. e Euclides An6uro 
olconçou o primeiro lugor nos dois 
encontros Porto-Vigo, em 4 m. 32.2s. 
e 4 m. 33 6 s. 

A lemporodo de 1930 foi multo 
onlmodo pelo número oe competi· 
ções (6 proves). mos sem melhorlo 
nos resultodos, pois os homens fo· 
rom o s mesmos em pior formo. 

Monuel Dlos, oindo no Sporting, 
terminou em primeiro no compeo · 
noto noclonol (4 m. 22 4 s 1 mos foi 
desclouin:odo por hover Impedido 
o possogem • Arnoldo de Souso no 
melo de corrido. Por este motivo o 
título foi peror o Jooqulm Alvorez, 
com 4 m. 238 s. 

Eis os oulros vencedores: reglo­
nel de llsboo, Menuel D1os em 
4 m. 24 s, e do Pn •to, Arnoldo de 
Souso em 4 m. 32.2 s. 1 enconlros 
ln ter-reglonols de llsboo co m Selú· 
boi, An lbol Rodrigues em 4 m. 29,4 s.1 

em Coimbro, M onuel Dlos em 4 m. 
20 6 s., precedendo Dlomontlno 
Fronço, 4 m. 21 s. 1 com o Porto, 
de novo D1es, em 4 m. 21.2 s., se· 
guldo por Arnoldo e Alv~•ez. 

As corocterlsllces de 1931 forem 
os mesmos, ogrovodos. M enuel 
Dlos, lnvenclvel no dlsl&nclo, esfor­
ço u·se em bolde por derrubor o 
recorde, mos não obteve mP•hor 
do que no ono onterlor 14 m. 22 4 s. 
no reg lo nol. 4 m. 21 ,4 s. no noclo· 
nel, 4 m. 22 2 s. no Porlo· llsboo). 
Depois de ecobodo o temporodo 
oficiei, em Setembro, o concurso 
do Figuelro do Foz trouxe o sur­
preso do umo derrote de D1es 1 de· 
mosiedo conf1onte no seu volor, 
prelendendo trovor o ondomento 
do prove poro f >Cllllor o fugo de 
um componhel ro de equipo, vlu·so 
ludibrlodo pele 16ctico mols h6bll 
de Dtomenllno Frençe. que se não 
deixou odormecer e o boteu no •m· 
belogem nnol por escossos cenlf· 
metros. O tempo, froqufsslmo, foi 
de 4 m. 26 4 s .. o que diz tudo. 

Até 1936 o renovoçao de quo­
dros pouco odlontou 1 Dtos, Anfbol 
Rodrigues, Henrique Cormo de 
possogem polo Sporting em 1933, 
Dtomonllno Fronço, forem olndo os 
melhores desle perlodo. duronte o 
quel se registem três vllórlos de es­
po•hóls sobre portugueses : em 
1934. no llsboo·Medrld ocedémlco, 
Blonco vence em 4 m. e 30 6 s., o 
no Usboo·Bercelono, P1ferrer b~le 
Anlbol em 4 m. e 24 4 s.; em 1935, 
em Borcelono, o mesmo vollo o 
derreter Anfbel, em 4 m. e 10.4 s., 
morco multo olém dos nosso~ pos· 
slblltdod• s de en1ao. 

Em 1936, olém dos compeonotos 
dos três unlversldodes portugueses, 
dos reglonols !Porto, João ferrorlo 
em 4 m. e 25.8 s. ; llsboo, 4 m. o 
17.21 e do neclonol, orgonlzou o 
Belenenses um torneio no suo plsto, 

Frenci1co Su/01, vencedor de Piref de Almeido, em 1941, nume provo 
em Evore 

A/beno Me. lins, guondo ganhou 
0 1 aeu1 primerros carnpeon•lo• 
e ero oinda permitido correr 

deaco/ço 

onde o seu corredor Motos Henri­
ques logrou flnolmente deslronor, 
com 4 m. e 14 t .. o velho morco de 
Anlónlo de Atmeldo. 

Durou só um ono o seu rei nodo, 
pois em 1937, no compeonoto de 
llsboo, um novo do époco ontertor, 
Monuel Noguelro, devo novo em· 
purrão oo recorde, flxondo·O em 
4 m. e 12,4 s : o mesmo corredor 
gonhou ofndo o noçlonol e o provo 
dos Jogos Neclonels no Estorll. 

Noguelro vollou o ser o com­
peão reglonol e noctonol em 1938, 
com piores tempos, mos em 1939 
cedeu o posição o Fronclsco Bos­
tos, do Almedense, o quel. numo 
provo orgonlzode em 8 de Julho 
por cO Século>, no plslo dos 5slé· 
stos, desceu o mínimo do dbtônclo 
poro 4 m. e 11 s. 

A partir de enlão, os corridos de 
1.500 melros só tiverem outro ven· 
cedor quondo Bestos n6o 01lnhou 
à porlldo. 

Aperecerom esperonçosos corre­
dores, - como Pires de Atmeldo, 
que em 1940 foi o segundo de Bos· 
tos e em 1941 gonhou o s dolscom­
peonolos e o Porlo·ll1boo porque 
o olmodense ficou todo o tempo· 
rodo o fi ciei lnoctlvo, em virtude de 
umo rupluro musculor no coxo, 
logo no primeiro provo dlsputodo­
mos nenhum conseguiu fozer som­
bro oo gronde compeão. 

Em Selembro, forom olguns cor­
redores exibir-se o horo e com 
Pires de Almeldo, oureolodo pelos 
vllórtes no époco, deslocou·se Bos­
tos, que lrlo fazer o primeiro en· 
solo opôs o suo greve lesão. O 
sporllngulsto, que jogevo umo cer­
lodo orrlscodo, solu·se bem dele, 
vencendo folgedomente em <4 m. e 
21.2 s., provocondo um desobor de 
Ilusões. 

De então poro c6 o hlslórlo é fll· 
cll de verlftcor; os progressos em 
tempo tam sido pouco oprecl6vets 
rBostos boleu em Julho último, em 
Bercelono, o recorde neclonol) no 
médio, mos o número de corridos 
dlsputedos oumentou senslvelmente 

Sa.laaa.r Canetra 
(Continua na p6gina 13) 
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A
~velba rivalidade do futtbol 
"? Ji.botta não canu I E •inda 

bem, porque ela conetitui um 
belo e podero10 atractivo. Stja 

qual for a forma de amboe 01 grupos, 
qualquer delea encontra-•e sempre 
com forçaa para bater o advert!rio •.• 

O Sporting eatá a jogar bem, e ali­
nha com o grupo completo - d1zia.1e 
antes da partida do Lumiar A. Poia é 
auim meamo que nós queremo• I Go1-
tamo1 de vencer o Sporting com a 1ua 
hnba completa-retorquiu logo a 
gente benf1quen1e. 

Não há chuva n•m lama que afo­
gente os ad•ptoa ! Elu comp.recem 
aeu1pre, dando-ae inteiramente ao jo­
go, uns convencidos no fim de que 
a derr ota foi injusta, ou deenivelada; 
outros, qu.rendo ainda maia bolas. E 
porqu~í' - Porque um dia, o adtpto 
ferrenho nunca esquece nada], o Ben­
fica venceu por 7-2 ••• Ou por outra 
razão qualquer! 

l\1antenha-ae pura cata rivalidade, 
que não exclui corretção nem respeito 
pelo adveraário. Em última anáhae, é 
o futebol que recolhe todo• os bene­
flcios. 

Já não no• admira que ae lulu do 
futebol dêem reeultados que no1 façam 
imaginar uma coiaa diferente de aquilo 
que foi o deeenvolvimento da partida. 
No entanto o póblíco, mesmo A força 
do repetir dos lactos, continua a ficar 
admirado: Isto sucede por uma razão 
aimples: o jogo da bola é a coisa maia 
caprichosa deste mundo, e fas actuar 
as duae grandes forças de um jogo, a 
eorte e o ozar, de um modo descon­
certante. Deata maneira, muitaa ve­
zes, um grupo domina e não fugoo/s, 
e o outro, em uma P•ga ou escapada, 
marca com facilidade de impruoionar, 
dando a ideia de que tudo é muito fá­
cil. Na verdade, a complicação da fu­
tebol, jogo aparentemente aimples, 
claro e geométrico, reaulta algumas 
ve:tes doa próprios jogadorea, 01 quaia 
se encarregam de pôr dificuldades onde 
as nio hi.. 

Se, algumu <reu1, 1e poderá dizer 
que a im1gem de futebol nlo eat:l re­
flectida no 1core, os G 1 do Lumior 
ilustram muito bem a afirmaçlo. E' de 
nouo jubo que o Sporting, Ceitas bem 
aa contai, ae moatrou aupe1 lor ao 
Benfica, maa aa cinco bolaa que o ae­
param do 1dver1Ario alo um ex.gero. 
Nem os /eõe1 jogaram para tal rique­
za, ntm 01 benfiquen1e1 revelaram 
tamanha pobreza. Não 1omo1 daquelee 
que, em todaa aa clr cun1tãncl11, põem 
o pé em cima do vencido aó por ele 
ter perdidn. Parece-nos, sinceramente, 
que o Benfica põs em campo um ta· 
soávtl jogo de conjunto, moatrando·U 
equipa aabedora e com lndiscutlveia 
dotes de rapidez, elaaticidade e goelo 
de combate. 

Não há dificuldade, afinal, em dar 
uma ·idei.t do encontro 1 Na primeira 
parte, apesar doe 3-1 favorheia aoa 
sportinguiataa, fez.1e jogo nivelado, 
com faaes alternadas de domlnlo, ora 
numa ora noutra metade do reclàn­
gulo. Atç1o e reatção 1ão palavras 
que reflectem o comportamento daa 
equipu. 

Entretanto, ao chegar o intervalo, o 
Sporting catava numa aitu1çio verda-

deiramente privilegiada, e ao conquis­
tar a quarta boi•, no limite do ..,uarto 
de hora inicial da segunda parte, havia 
resolvido definiti•amente o problema. 
Parece, à primeira vista, que, nestes 
factos, há contradição. Como é que 
um futebol, relativamente equilibrado, 
pende tão nltidamente para um dos 
lado•? 

A questlo não l•m nada de trans­
cendente 1 O futebol é cqnatituldo por 
determinado traç;odo, e rodas ªª trian­
gulações como perpendiculares visam 
uma finalidade última: fazer com que 
a bola perfure certa área que 1e re­
corta no espaço e está limitada pel• 
madeira daa traves. Ora, enquanto que, 
da parte do Benfica, se regiatougrande 
incapacidade de remate, os remata­
dores dos /e6e1 puderam ganhar o 
desafio ••• De Jesus Correia a Albano, 
o Sporting dispõe boje de unidades 
que disparam com força e direcção. 
Tinham o pé afinado no Lumiar. O 
triunfo do Sporting é, portanto, me­
noa de jogo, e muito maia vitória dos 
chutadores •.• 

Nem na altura em que o problema 
ae pôde conaiderar aolucíenado, .o 
Benfica deixou de ae aplicar a fundo. 
Justiça se lhe faça 1 

O /oam tinha só uma probalidade 
de vencer, a qual consistia em atacar. 
Atacar aempre, pois, em determinadas 
hi1>óteses, tanto faz perder por 4 como 
por G. Se, na aua insistência e nas 
suas incursões, 01 vermelhoa têm 
sido f•lizea e uma bola culminaue o 
seu esforço, era poulvel que o rumo 
do jogo sofresse ainda alteração. Tal 
não aconteceu. pois, de uma vez, na 
chamada oportunidade de goal feito, 
um grande guarda-redes não se dei­
xou bater ..• Azevedo, eis tudo! 

Com o Benfica ao ataque, o SporbÕg 
nlo ae duorganizou na defesa, man­
tendo aa força• auficientes no ataque 
para, de surpresa, cair a fundo, e 
explorar devidamente o perigo que 
aempre representam 01 contra-ata­
quei. As duas últimas bolas spor tin­
guiltH são um perfeito eapécime 
dutujogadas. 

O desafio decorreu, apesar do re­
aultado, com muito interesse, e deu­
-noa lancu de bele:u e emoção. Chega 
a paoecer impoaslvel como em lama­
çaia ae con.,gue jogar tão bem, em­
bora haja quem tenha a opiuiio de 
que oa jogadores portus:ueses ainda 
não conhecem as primeiras letras. O 
Sporting alinhou completo; ao Ben­
fica faltou Rogério, uma das auas ve­
detas, com o mal de uma distenoio 
qu• parece fàcilmente curável. 

Sporting - Azevedo, Cardoso, Mar­
ques, Canário. Barrosa, Verlssimo, 
Jesus Correia, Vasquea, Peyroteo, Tra­
vaaeos e Albano. 

Benfica - Mar tins, Félix, Fernan­
des, Jacinto, Moreira, Francisco Fer­
reira, Esplrito Santo, Arsénio, Júlio, 
Baotista e Claro. 

Domingos Miranda fez uma arbi­
tragem de boa nota. Mas é justo q~e 
ae diga que os jogadores, de um e do 
outro lado, não praticaram jogo feio. 
Nem um Benfica-Sporting o mere­
cia 1 

Ta•area aa SU•a 

CHAPELARIA E CAMISARIA 
Ãve n ld a Ãlmlra nte Re is, t O- C. 
Tele fone 43482 - LISBOÃ -

Tr~s f11su do Jogo: li direito, Martins deixou passar 11 bole, mes 11 
stlvoo·o de novo tento; 110 melo, l'\onoel merqacs latcrrompc l\r 

cm clm11, C11ndrlo c»ltll o cntrodo de Boptlsto 

Ntm 11 cha1111 nlutoo o pdbllco do Lumiar 1\ 1 M11notl Marques 11go11rd11 opor• 
tonldedc de Intervir, mos todo Indica que 11 bol11 po$SC o llmltc do rcct4ngolo 



O conjunlo de voleibol do Clube Detporlivo N ocionol, do Fun chel, que 
hó 2 onoa comegue lriunfer aem derrott11: Ó1cer He nriques, Rui Henri­

que• ( cep .) e Franklin Lopes, do esquerdo pero e direito, no 1.0 pio no ; 

no segundo plono-Anl6nio Gonç11lve1, Joaá Fernandes e Jaime Frei/111 

UMA S U G ES T Ã O ... 

AS BOLAS DA VITORIA 
Q uando o Sr. nill1hire, no 16bria elegância do 1eu equipa­

mento e 1re1lo oulorilà riamenle convincente, di<u o 1inal de 
terminado o partido. ficámo1 pre1011 de emoçdo o rememo­

riar, num ápice, a b•l•za do1 noventa minulo1 maia histórico• do 
fulrbol porlugué1. Doli em dianli<, linha-•e fundido par a umpr e, 
no incólf"ilo do e1lanho, o {raie que 01 linotypes nllo tinham já 
neceuidade de compor: •o jogo que nunca vencemou. 

Tínhamo1 ainda na /rente o /ormo110 tapeie do nosso orquilecló· 
nico E.tádio, e no mente bailavam-nos, como em écran de pr o­
jecçdo cinematográfica, as cinlilaçõe1 de virluo11i1mo que aquela 
/ormaçllo alacanle nacional impuHro, de vez, ao nosao maia car o 
adveroário, quando noa lran1porlámo1 a eaaa provfncia fora, em 
reminiacéncia dos equipa• que por ela 1ing ram, amparadas pela 
/orça da carolice de sempre, - meia dúzia de aacr ificados. Tran•· 
por lá mo-nos ne••a reminiscência, para quê ? Para nos lembr ar­
mos de como o futebol português lerá de ampliar, sempre e sem­
pre, a auo e:rpansdo, porque já nllo pode parar na sua marcha 
ascencional. lfoje, podemoa afirmar, aem r ebuço, que a mais que­
rida das nossa• modolídadea d111porlioa1 po1Bui ealo/o au ficienle 
para 10/rer con/ronto1, sem deaprimor, com 01 q11e mais valem. 
Mos para que e11e ealofo cre•Ço em aperfeiçoamento, impõe-se 
que o obro de profundidade do futebol português lenha cada vez 
maior e melhor alcance. 

Dai, o chegormo1, de um /6le1ro, à ideia que no1 1ugeriu eslo1 
fugidio& linhaa. A Federoçllo Por tuxue1a precisa de dei:rar aui­
natado o data mais hiatórica do futebol português e quererá fa­
zé. fo decerto; mas os 1teus direclivos talvez ndo aaibam que, se 
pudessem ofertar a lodoa 01 clube• f1 liodos da provfncia, mor­
mente àqueles que di1putom provo11 oficiais, 3 ou 4 bolas, presta; 
riam à maior porte delet um inealimável .serviço. E que muitos 
deles dti:ram por vi<zes de treinar, porque ndo po11uem, no tempo 
aclual, lrb centena• de e11cudo1 para di1porem do11 bo/01111uficien­
le1 a um treino elementar I 

Quererllo, portanto, 01 no111os federativo• registar a fe1tivo 
data com uma largo dádiva a lodo1 01 c:lube1, por eue pofs fora? 

Se o qui1erem, cri<iam, lerllo pre1tado a melhor ajuda que 
mai11 /aiamente poderiam fazer ao11 pequenos clubes, donde têm 
1afdo º' maiores jo/(adore1 porlugue6111, onde eles ensaiaram os 
pa,.01 primário• da 1ua carreira, porque 01 pi<queno1 clubes sdo 
os verdadeiro• viveiros do futebol porlugub. 

p.,•m 3 ••boi•• d• •'6do. º" oim .. li•m• '"' • foi•~· I 
•ante •e ela• /ouem entre/(ue1 o cada «onzu que, quanta11 v•zes. 
abre 1uburiçõe1 entre aócio1 porque precisa cc mprar uma bola 
para o jogo do domingo 1eguinle 1 •• , 

MaxlmUlaao Rato 
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A equipe do Sporl Clube Grendalense, que tem obtido bona resu/tedoa: 
No 1.0 pleno - Luf1, Terrut11, V1t11I , Augusto, Hermínio 11 8epti1t11 ; 

no 2.0 plano - S11rdinh11, 811rr11d111, Aprfgio, E1p11d11 2.0 , 8ejinh11, 
Jo11quim e E1p11d11 1. 0 

Um grupo do Liceu de 8ej11, represenl11nlea do 2.0 ciclo, e que:":nos 
c11mpeoneto1 loceia 11/c11nçou_excelentes reault11do1 

O Sport Clube Tipog•ófico, de Angr11 do Heroísmo, /em efectuedo 
excelentes deaefioa conlr11 11dversório1 de bo11 celegorr11. Este conjunto 
pen111 dealocor-H brevemente per11 S. Miguel, e por cerlo egr11a11rá 

muitfuimo 110 1 micoetenaea 



O 
mels que lor possível, pro· 
cureremos liger os essun· 
tos do desporto noclonol o 
muitos outros do velho ln­

gloterro, mos sempre com o llrme 
propósito de conlribulr poro escle· 
recer, nunce promovendo ou oll· 
mentondo questões. Eslos nunce nos 
poderlem lnleressor, de mols e mols 
existindo no nosso poís dois blocos 
em oPQs ç6o firme e cerrodo, ume 
espécie de W. M. jornelíslico • •• 

Mos como os jogedores de lute. 
boi esperom que es colses se re · 
solvom, e lim de seberem depois 
que letros devem soletrer. ou mesmo 
se j6 n6o é preciso conhecer es 
porllculorldedes do ellobeto, !ele· 
mos entretento de menelro como 
nos jornels lusllonos tem eperecldo 
o composlç6o dos grupos. 

Por todos é sob1do que os gru· 
pos de futebol são compostos por 
um guerdo.rede, dois d• lese>, três 
m~ios e cinco evonçodos. útes 
seclores, como lguolmente se n6o 
desconhece, eporecem seporodos, 
por ordem j6 convencionodo, -
o guerdo-rrde, primeiro; os dois 
delesos o seguir. os médios no seu 
deportomento e os ovonçedos por 
lim. evidentemente. 

Um exemplo, tomendo como 
bose e composição do grupo no­
cionol, que recentemente jogou 
contro o Esponho: 

Copelo 
Cerdoso fellclono 

Amor o. Morelro • F ro nclsco Ferrei re 
Jesus Correle.Areújo-Peyroteo-

• T revessos· Rogério 

Em nosso modesto opl~i&o, ob­
serve·se oqul, sem quotquer motivo 
poro critico, verdedelre dlscl pl1ne 

CARTA DA ING L A T ERRA 

Uma de futebol 
é composta por um guarda-redes, dois defesas, três médios e cinco avançados 

É fantasiosa qualquer alteração 
LONDRES, FEVEREIRO de 1947-Especiol poro cStodium>-Por FERNANDO MENDES 

ne composição de um grupo de fu · 
tebol. Mos, em elguns jorneis que 
nos chegorem 6s n aos. encontre· 
mos um guordo.rede, três defesos, 
dois médios e cinco ovonçodos. 
Alterou-se em Portugel o d1sposi· 
ç6o do <onze>, e conlessomos e 
nosso surpreso, pese o ludo quonlo 
se foço como imltoç6o, oqul ou foro 
doqul. 

Poderêo dizer-nos que o defeso 
esquerdo português morce o evon­
çodo centro contr6rlo. Mos nem 
por isso é médio cenlro 1 Em lngle­
lerro, o médio centro é terceiro de­
fese ou 6.0 ovençodo, conforme os 
t6ctlcos, mos ocupo o seu lugor no 
formoção do equipo, e este dever6 
ter sempre : um guordo-rede, dois 
defesos. três médios, cinco evençe­
dos... Nem e <flfo> legislou em 
contr6rlo . 

Em todo o vido do fulebol jogou 
um defeso, esque•do o u direito, e 
Impedir os remetes e o jogo do 
ovençedo centro. Sempre vimos, em 

Porfugel e oqul ne lngloferro, r6pl· 
dos ou persistentes mudenços de 
luger mels ou menos de ocordo 
com es exlgênclos do jogo. lego, 
solvo melhor cplnião, é por certo 
comphcetlve e ldele de olguns dis­
tintos jornellsfes portugueses. t6o 
compllcetlvo como o rumo que se 
est6 dendo 6 discusão e sobre 
oW.M. 

Possoriomos o ler num jornel: <O 
leam X jogou com um guordo-rede, 
um defese, dois meolos e sele evon­
çodoS>. E no ourro: <Mentlro 1 O 
leam jogou mos foi com um gúor· 
de.rede, 0110 defeses e dois even­
çedos f >. E por el elém. Pior que e 
discussão sobre o W, M., que não 
ehmlne, bem ou mel exec1.>ledo, e 
exisfenclo de: um guerde-rede. dois 
defesos, três medlos e cinco even· 
çodos, 

RTbETISMD 

E n6o é justo. Os Ingleses, crie ­
dores do lutcbol, e o despeito de 
eprecloções essccledos e contun· 
denres ecerce do seu volor àqueles 
que o exibem com nOido sentido 
t6ctlco e fécnlco, elinhem sempre 
fiéis às regres esfebelecldes. H6 um 
guerde·rede, dois defeses, três mé­
dios, cinco evençedos... Doqul 
n6o se foge. A função do defeso 
pode ser d1>tlnte, mos nem por Isso 
deixe de ser defeso, sempre e melor 
pedre de epolo do guerde-rede; o 
médio centro ter6 um popel cespe­
clel>, mes nunce lhe llrom es sues 
obrigeções de coordenedor, ver· 
dodetro pulm6o de equipe, homem 
que flllro o jogo como deve ser, 
dirigindo o eteque ou eux1llendo e 
defeso. 

Por outres polevres: felicleno 
pode vlgler o evençodo centro -
mos sempre defeso; Moreiro, ne 
sue !rente, embore mels desvledo, 
no próposlto de deixer ferreno per e 
menobrer eo seu colego de ffenco,­
nunco delxer6 de ser médio centro. 
A poslç6o ediontedo de felfcleno 
nilo just1!1ce e elteroçi o. 

Podem dizer. nos: cfeçe 16 um W. 
e veje se nos extremldedes dos 11-
nhes não encontre 3x2•. Tudo cer­
to. Rlgorosemenfe certo. Mos e fun­
ção de cedo jogedor, senhores, e 
<função>, repete· se, é distmlo no 
futebol de W. M. Volfemos 6 equipe 
neclonel pero comperermos. Cer­
doso é delese direito, fogendo 
como rei, sobre o extremo esquer· 
do, sem es exlgencles pertlculeres 
do posse, do hgoç6o, embcre o 
deve tenter. Tem Amero pere Isso. 
Fellclono, é de eso e: querdo, mer­
cendo o evonçedo cenfro, mos sem 
obrigeções de coordenedor, como 
o med10-centro IMorelre) - se n!o 
puder ou souber; e Frenclsco Fer­
relre, med10 esquerdo, emboro vi­
glondo o extremo direito, esfilo de· 
fenslvo, fem obrlgeções diferentes 
do defese dlreffo 1 E oqul é que est6 
o busilfs ..• O medlo esquerdo tem 
de glrer, deve pelo menos sober 
<glrer>. Á dtfese vem multo jogo· 
dor: - os medlos, os evençedos, 
mels os interiores, evldentemenfe,­
mos nem por Isso, um leam de fu· 
tebol deixe de ser composto por; 
um guordo-rede, dois deleses, três 
medtos, clic:o evençedos ••. Acfun­
ç6o• de codo um, no W. M., é 
mesmo esse 1 Em lnglofcrro, pelo 
menos - e nós ecred1lemos no lu· 
febol Inglês>. 

(Conlinuoç4o da p6gina 9) 

(8 em 1945 e 7 em 19461, o que é 
seguro elemento de exponsão e es­
tlmuto poro methorlo. 

Poro compteter este resumido 
oponhodo de loctos vemos dor de 
Stgulde o listo dos corredores por· 
tugueses, doze que descerem oquém 
dos 4 m. e 20 s., os que Is s6o: 
fronc1Sco 011velro B•stos iSoor· 
tingi 4 m. 9,2 s., em 27·7 46: M ,. 
nuel Noguetre rBel.I em lB 7 37 e 
Umberto Bestos ISp 1 em 27 7- 46, 
4 m. e 12 4 s.; Monuel Pires de Al­
m•lde IBr 1 4 m. e 13 6 s., em 267-
-421 Augusto Motos H•nrtque• fBI 1. 
4 m. e 14 s., em 28 8 36; A"tónlo 
de Alm•fl'le (V. S J, 4 m. e 16 6 s .. 
em 17 7·27: Menuef Dles !Bf.J 4m. 
e 17 2 s .. em 2 7 32; Jo•g' Azevedo 
rSo 1 4m.e18 7 s .. •m 8-7-421 Jo6o 
Siivo IBf I. 4 m. e 19.2 s .. em 23·6 451 
Ange1lno Ptnho fBd.J . 4 m. e 19.4 s., 
em 18·7 37; Anlbef Rodrigues fSo.I, 
em 18 7 37 e An16nfo ferreiro tS >.J, 
em 10 8·40, embos 4 m. e 198 s. 

E poro concluir o lndlcoc6o dos 
compeões necfonels: 1911-12 14-
Mortos de Corvefho rSo.I em 4 m. 
e 56 6 s. 4 m. e 36 .. e 4 m. e 42 8 s. 

1914 15-Fronclsco Rache fC1f.I, 
s~m tempo registado e em 4 m. e 
498 s 

1922-Albono Mertlns rSp.I, 4 m. 
e 27 8 s, 

19'23-Antónlo Pinto (V. S.I, 4 m. 
e 30.2 s. 

1924 25-José Merle Marques 
IV. S J. 4 m. e 26 s., e 4 m. e 38 4 s. 

1926 27 - A •tónlo de Alm•ldo 
IV.SI 4m. " 25,8 s., e 4m.e19.4 s. 

1928 e 1933 - Henrloue do Cor­
mo 1Bf. e Sp.I, 4 m. e 20.2 s. e 4 m. 
e 29 s. 

1929 31 e 32 -Menuel D1os rSp .. 
So. e Bf 1. 4 m. e 26.2 s., 4 m. e 
21.4 s .. e 4. m. e 17.2 s. 

1930 - Joequlm Alverez ISp.I, 
4 m. e 238 s. 

1934 - Dlementlno Frençe (V. 
Colmt>re), 4 m. e 24 2 s. 

1935 - Cerlos Correle IBf.I, 4 m. 
e 22 2 s. 

1936 - Meios Henriques 181.1. 
4 m. e 168s. 

1937·38-Menuel Noguelre rBl.I, 
embes os vezes em 4 m. e 155 s. 

1939. 40, 45 e 46 - Frenclsco 
Bastos IAfm. e Sp.I em 4 m. e 18 2 s., 
4 m. e 14 s •• 4 m. e 13 s., e 4 m. e 
24 s. 

1941. 42 e 44- M. Pires de AI· 
m~ldo 181.). 4 m. e 15.9 s., 4 m. e 
15 s . e 4 m. e 198 s. 

1943 - CouUnho Monteiro !Ac.I, 
4 m. e 29.3 s. 

Resumo por clubes : Sporting, 
11 fltulos; B•nflco, 61 Vendedores 
de Jornels. 5; Belenenses e lnterne­
clonel, 3; Un160 de Colmbre, AI· 
medense e Acedémlco, 1. 

s. e. 

De resto, se fôssemos e delender 
o criférlo, quendo um grupo ofece 
sempre, esmegedoremenfe, ferie· 
mos de eponter os linhes por este 
ordem: - <O leam X jogou este en· 
confro epenes com um guerde-rede 
e 10 evençedos ••• >. Ao contrérlo: 
co leam Y, que enfrentou o leam 
X. ellnhou com um guorde-rede e 
10 defsees ..• > 

Mos e eltereção elnde se presfeve 
e outros sltueçõ•s não menos hu· 
morlslices. Sebemos todos que um 
grupo pode ser verdedeiremente 
lguel quondo olinhe. Mos depois 
de prlnclpler o jogo - é conforme 
o edverserlo deixe. E enf6o, os jor­
nels terlem de eflrmer: - o leam X 
principiou com um guerdo·rede, 
dois deleses, três medlos. cinco 
evençedos; depois, eos tentos mi· 
nulos, pessou e ter um guorde-rede, 
três deleses, dois medlos, cinco 
ovonç,dos; eos tentos e tontos, um 
guerde.rede, 6 deleses. três medlos 
e um evonçodo; e ocebou com •.• 
onze guerde-redes I• D6 pere tudo. 

Porque, demels se sobe que se o 
conjunto deixe dom•nor o sisteme 
contrerlo, n6o h6 coloceç6o certo 
e ludo se remete 6 defeso ou eo 
efoque, sem Unhe definido. Terle­
mos de Inventor umo formeç6o pero 
cede grupo... E quondo os crl­
tlcos n6o estivessem de ecordo, o 
que vulgermenfe sucede? 

Mos o ossunto d6 poro novo 
coment6rfo. Defxemo.lo de ledo 
pero o próximo número. Anfes, não 
se perce de viste o pepel de médio 
esQuerdo no W. M. 

Pensem os pre zedos leitores um 
boce:llnho nele .•. Os leitores e os 
médios e•querdos, evidentemente 1 

F.M. 
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O ga11rd11·redes eh1ense, Semedo, eml>or11 com am 11d11ers6rlo 
próximo, delender6 com segar11nç11 

Nova 

E' 
vitória do ELVAS 

sempre diflcil jogar no 
campo do advertiârio. 
E quando o adverlllrio, 
como o Elvas, já dá boa 

conta de ai -pior um pouco .•• 
Alinharam: 

Elvas - Semedo, Rana, Neves, 
Olovdra, R · belo, Toninho, Aleixo, 
Massano, Patalino, Virgllio e Ro­
sário. 

Vilória S. - Baptista, Pereira, 
Montês, Figueiredo, Rendas, Pa­
checo, Campos, Nune1, Viegae, 
Cardoso Pereira e Pa1101. 

Arbitro - Francisco Garcia, de 
Li•boa. 

Oa setubalenses conuguiram 
chegar a 4-3 dtpoia dos campeões 
de Portalegre terem leito 2-0, 3- l 
e 4 2. E meamo nesta altura da 
auperioridade man1feata dot en­
carnados, puderam oa campeões 
da AHociação vizinha de Lisboa 

dar pr ovas de conhecer 01 segre­
dos do futebol. 

A equipa de Elvas, animosa e 
rematadora, não se deixou per­
turbar pela boa rede ofensiva dos 
visitantes. Patalino magoou-se, 
mas nem assim o seu grupo bai­
xou bandtira, dando muito que 
fazer a Baptiata e aos dois defesas 
de Setúbal, que cumpriram de 
principio a fim do encontro. 

A formação sadina teve no com­
partimento defensivo o sector mais 
firme. Só assim conseguiu inter­
romper a vivacidade elvense, onde 
Patalino se desfez de vigilâncias , 
a despeito da leaão que o apo­
quentou. O t-am, todavia, não 
desmereceu. O futuro o dirá. 

Entre os vencedoru- Patalino, 
Aleixo, Virgllio e Rosário cum­
priram. Rana e Semedo, regula­
res. Noa vencidos - O trio da 
retaguar da, como acima se disse, 
Campos e Cardoso Pereira. 

CAMPEONATO D A 2.A D IV ISAO 

Vila Real, União de Coimbra e "Cuf" do Barre iro 
conseguiram os melhores resultados da jornada 
Eis os reaultados gerai• do úl ­

timo domingo: 
Grupo A-J.• aérie:-Flávia­

-Celoricense, 2-2; Flaviense-Mi­
randeh, S-2, Vila Real-Sp. La­
mego, 10-l. 

2.0 série: - L eixões-Vianen­
se, 4 O: Leça-Monção, S-1; Ramal­
dense-União Paredes, 2-2. 

3.0 série : - S • lgueiros -Spor­
ting Faíe, 3-3; Gaia-Avlntea, 2·1; 
Oliveira Douro-Avea1 1-0. 

4.• série:-Sp. Braga.Can· 
dai, 4 O; lnfeata-G1l Vicente, 2·3; 
Ermezinde-Académico, 3-5. 

Gra oo B -5.• aérie:- Beira 
Mor-Acad. Vistu, 3-0; S. L. Vieeu­
-Sp. E-pinho. O G; Ovarena~-Co· 
nimbricense, 3 O. 

6.• aérú: - Unilo Coimbra­
-Anadia, 10 O; M.rialvu-A. Naval 
1.0 de lltaio, 1-2; Oliveirenae-União 
L• m81, 3-0. 

7.• série: - Gináaio Alcobt ça­
-Ferroviários ("); Leões de Santa­
r ém-Uniio Operária, 2- 1; Orien­
tal-AI. Marinhen• e, 8-0. 

8 .• •érie: - Naaarenoe- Operá­
rio Vilalranquenn. 2-t ; l\t.tren1-
·S•cavenen1• . l-l; Bomburalense­
-Alhandra. 4 O. G··- e - 9 • série: - Al'UÍI 
V1lafranqueose-Ro11ien•e, 5-0; 
Peniche-Casa Pia A. C., 2-3. 

JO.• série: - Seixal-Operá· 
rio, 2-4; Amora-Unidos de Mon­
tijo. 1-6. 

J J.• aérie:-Unlão Sesimbra­
-Arroio• ("); Ginhio Sul-Cul de 
Lisboa, 0-6. 
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12.• 1érie:- Luso Barreiro­
-União l\lontemnr, 8-2; Aldega­
len1e-Palmen1e, 2-3; Barreirense­
-Lu1itano Évora, 5-1. 

Grupo D -/3.• aérie:-Gou­
veense-Sp. Covilhã, 1-4; Covilha­
nensea-Egitanienae, 3 t. 

14.• sér1e:-Sp. C•mpomaio­
renae-Juventude, 1·3; Portale­
gren•e-Sp. Elven•e {"). 

15.• série:- União Btja-Ate­
neu Reguengos ('); Cuf Barreiro­
-PiensP, 15-0; Luto Beja-Moura 
A. C. {'). 

16.• aérie:-Lusitano V. R.­
-Boa Esperança, 6-1. 

(")Adiados devido ao mau 
tempo('). 

As vitórias do Leixóea sobre o 
Vianense, o empate do Sporting 
de Fafe no campo do S •lgueiros, 
a derrota do S. L. e Vi.eu em 
Fontelo, frente ao E·pinho, a su­
perioridade manif P•ta do União 
de Coimbra, Vila Real, o.Cuf.e do 
Barreiro, o.CuC. de Li.boa e Orien­
tal, e ainda o lacto do S. L. e Cas­
telo Branco comandar a aua série, 
merecem especial referência. 

A primeira volta foi já concluída 
em várias aériee. O Académico do 
Porto tem mais um ponto que o 
Spor1ing de Braga ; o Beira Mar 
dirige as operações, na sua série, 
o mesmo aucedendo ao Barrei­
rense, S. L. C. Branco, S. C. Fale 
e Lusitano de Vila Real. lito 
quanto aos grupos que já concluf­
ram a !.• volta. 

• 

Os 111111oç11dos setol>oleoses procarom enrolar os delesas de Elvas. 
Desta vez n6o h oave perigo 

-,- --

BALANCO 
# 

da Jornada C) n. 9 

A Jornada número nove da Primeira Divisão foi disputada em 
péssimas condições de tempo. A chuva caiu em quase todos 
os pontos, ou no decorrer ou antes dos encontros, deixando 
os campos enlameados e com poças de água. O jogo res• 

sentiu-se de semelhantes condições, dificultando a acção dos jogadores 
especialmente no futebol raso, e obrigando-os a maior dispêndio de 
energ ias. Os jogadores deram pelo último apito do árbitro soltando 
um ah! de alivio. O tempo Influiu Igualmente nas asslstencias. Os resul· 
lados apurados foram os seguintes: 

Sporting -.... . . 6 - Benfica . . . ... . .. 1 
Belenenses .... 4 - Estoril . . ....... O 
Atlético ........ 2 Vitória G ..... O 
Porto ........... 6 - Sanjoanense ... O 
Elvas ........... 4 - Vitória S ...... 3 
Famalicão ..... 2 - Olhanen.se ... .. 3 
Académica .... i - Boavista ....... 3 

Todas as partidas merecem uma palavra de aplauso no que diz 
respeito à maneira da sua disputa. Tantos desafios quantas competi· 
ções, enérgicas e renhidas, cm que os vencidos souberam vender como 
deviam a derrota, e em que os vencedores conquistaram os louros ã 
custa de sacrificios e generosidade! 

Os números significam nitidamente luta árdua e áspera. Em 
Coimbra, Famalicão, Elvas e na Tapadinha, o problema decidiu-se 
com as maiores dificuldades, e mesmo nos últimos instantes. Em arran· 
cos vigorosos, os vencedores souberam cair a fundo no momento der­
radeiro, e quando o resultado parecia feito ... 

Já nas Salésias e no Estádio do Lima, Belenenses e Porto, res· 
pectivamente, dominaram de modo amplo, conseguindo arrancar os 
pontos da Tabela com relativa tranquilidade, não obstante a acção de· 
senvolvida pelo Estoril e pelo Sanjoanense. 

O desafio de maior Importância, não só pela categoria dos anta· 
gonistas como pela inllul!ncia exercida na classificação geral, dispu­
tou-se no Lumiar A, e resultou (pese a todos os factores!) uma exibi· 
ção agradável de futebol. 

No fim da jornada número nove, a classificação encontra-se esta· 
beleclda da seguinte maneira: 

S porting 16 pontos, 8 vitórias e 1 derrota, 48 bolas contra 18; 
Porto 12, 7 vitórias e 3 derrotas. 30 bolas contra 15; A cadémica 11. 
5 vitórias, 1 empate e 3 derrotas, 19 bolas contra 28; E storil IO, 
5 vitórias e i derrotas, 36 bolas contra 19; Benfica 10, 5 vitórias e 
4 derrotas. 29 bolas contra 25; 01/umense 10, 5 vitórias e 4 derrotas, 
21 bolas contra 27; Belenenses 9, 4 vitórias. 1 empate e 4 derrotas, 
18 bolas contra 12; Vitória de Setúbal 9, 4 vitórias, t empate e 4 
derrotas, 18 bolas contra 14; Vitória de Guimarães 9, 4 vitórias, 
1 empate e 4 derrotas, 16 bolas contra 18: Atlético 9, 4 vitórias. 
1 empate e 4 derrotas. 17 bolas contra 22: Elvas 8, 4 vitórias e 5 
derrotas, 28 bolas contra 25; Boav1'!Sfa 7, 3 vitórias, 1 empate e 5 
derrotas, 19 bobs contra 23; Pomalicüo 5, 2 vitórias, 1 empate e 6 
derrotas, 21 bolas contra 35; e Sonjoanerue 1 ponto, 1 empate e 8 
derrotas, 5 bolas a favor e 44 contra. 

Se a cabeça continua a ser do mesmo clube (Sporting), e com 
maior firmeza, pois agora só o Porto apresenta menos 4 pontos, por 
causa da descida do Benfica para 5.•, os postos de perseguição sofre­
ram senslvel alteração. Porto em 2.0

, Académica em 3.º e Estoril em 
4.0 lugar. Q uer dizer, Lisboa perdeu terreno em relação ã Província, 
que vl, agora, uma das suas equipas, a Académica, num lugar de 
honra. Nos 6 melhores lugares, trfs s:lo ocupados por representantes 
de Lisboa e tr~s por concorrentes da Provlncla. 

O Belenenses melhorou um pouco, subindo dois degraus. Os 
Vitórias desceram, e tam~m o Boavista. A posição dos restantes 
clubrs é mais ou menos a mesma. A competição atingiu o ponto 1 
culminante! 

Studfum 



RAMON MELCON 

O mais sensato que se u­
creveu sobre o deeafio 
Por tugal-Espanha de 26 
de Jaueirn foi publicado 

no diário despor tivo «Marcu1 de 
Madrid, E não foi um espanhol o 
autor do artigo, mas um por tu­
guê11 um verdadeiro de1porti1ta 
português, que, com mala razõu 
do que outros para se expreuar 
com alguma paixão, por causa do 
cargo de grande responsabilidade 
que desempenha, soube 1ubtrair­
-ae a toda a influência do am­
biente, para expor, clara e limpi­
damente, a verdade do que se 
pana à volta do grande encontro 
de futebol. 

Tavares da Silva foi o homem 
que diue1 em poucas palavraa, ae 
maiores verdades: todos, ou quase 
todo11 em Portugal e em E1p•nha, 
diue o seleccionador nacional 
português, deixaram-ae levar ptla 
paixlo. Na impren1a de amboa 01 
pal1e1 f1i.eram-sedeclançõu maia 
ditadu por essa paixio, cega e 
deatnfreada, que por um equi li­
brado deaejo de fazer juatiça. llà 
que Cai.er quanto esteja ao nouo 
alcance, jornalistas espanhóia e 
portugueses, para que o desporto 
não seja, se se exorbitam ae coi­
au, uma fogueira que destrua aa 
boa• relações entre dois pa Ises 
irmlos, mas seja pelo contrário 
um motivo mais de aproximação 
entre duas raça• seculares, como 
elo aa dos dois grandes palses 
iblricoa. 

Estamos todos de acordo com 
Tavares da Silva. At boas e cor­
diais relações, hã muito existen­
te• en tre Portugal e a Espanha, 
não podem ser ameaçadas 16 por­
que um mal-entendido patrio­
ti1mo de algun1 croni1 ta1, mais 
atentos a el<altar os seus leitores do 
que a dar-lhes calma em suas in­
tencionais inteprelações doa fac­
tos, venha a produzir aborreci­
mentos entre duas nações irmh. 

Todos devemos compreender a 
gravidade da questão. E' neceasá­
rio, imprescindível, um perma· 
nente contacto desportivo-o 
meamo que acontece noutro• as­
pectoa da vida-entre os homens 
de aqui e de ali. As terras banha­
das pelo Tejo e Douro denm aa-

COMENT ÁRIOS A UM ARTIGO 

• e IW As rixas entre 1rmaos 
não devem ultrapassar a boa medida 

ber que, num e noutro lado, hã 
irmãos que se amam do coração, 
que tem grande honra em medir 
for ças, sua destreza e habilidade 
na prática doa vários jogo• des­
portivos. E esse contacto não po­
derà manter-se aem perigo de 
males imporltntea se há quem 
não cuide de medir o alcance daa 
auaa fraaea e dos seu• escritos. 

O que acontec~u, bem visto, tem 
uma e.xplicaçlo. Vinte e cinco anos 
sem conaegulr uma vitória aobre 
as equipaa nacionais de Espanha 
em futebol, haviam enervado os 
portuguesea de tal modo que o 
4-1 do Ettàdio Nacional provocou 
a r eacção, originando invulgar 
entusiasmo. E esse entusiasmo, 
verdadeira paixlo, deu lugar a 
que houve11e quem, sem se deter 
a considerar a importància daa 
suas palavras, agradasse o adver­
s:lrio, que não fizera outr a coita 
do que l utar com nobreza em 
busca de novo triunfo, que, aliás, 
não chegou. 

Isto. pelo lado português. Em 
Espanha, como ocorreria em qual­
quer outro pais em cato análogo, 
interpretaram-se eaus declara­
ções como um desafio, e do ai 
todo o reato .•• Surgiram os co­
mentário• mordentes, u frases 
para molestar. E, por ocasião daa 
partidas do S. Lourenço de Alma­
gro, houve quem aproveitasse a 
oportunidade para devolver aa 
cutiladas e para concluir que o 
futebol português era uma coisa 
aem consistência alguma. 

E, aqui e ali, comenta-se levia­
namente o que diz o vizinho, sem 
querer compreender -se que em 
uma e outra parte oe cometem 
anilogos erroa, ae fazem descon­
siderações ao vizinho, e pretende­
-se manter, por cima de toda a 
raúo, uma 1upremacia dialéctica 
que a nada conduz. 

Portugal e Espanha são, nem 
mais nem menos, dois irmãos da 
mesma raça. Qualquer queatão, 
por ínfima que stja, irrita a gente 
que exageradamente perspicaz, 
vê em cada frase e arção de vizi­
nho - do ir mio - um desrjo in­
tencional de molestar e rerir, 
mesmo que aquelas sejam ditadas 
por nobre intenção. A resposta 
surge; r eplica-se da outra parte ... 
e de isto à ril<I de irmãos não hà 
mais do que um passo que jamais 
deve dar-ae. E ae se dá, se algum 
insensato se excede em suas ma­
lévolas ou levianas manifestações, 
o pai deve impor a 1ua autoridade 
e fazer ver ao culpado o erro dn 
seu procedimento. Esse pai é, 
neste caso, a razio, o bom eenso 
da maioria, aqueles que têm sobre 
si a respon11b1lidade dos seus 
actos e a cujo critério terão de 
subordinar-se aqueles que bus­
cam sen1ionaliamo11 estúpidos à 
custa de desgostos entre os doía 
povoa. 

Um de1afio de futebol não tem 
mais imporlància do que aquilo 
que repruenta: uma pugna des­
portiva. Ganha um ou outr o dos 
antagoniataa. Bem. Depois, ambos 
ae preparam para o próximo en-
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contro; um, com desejos de não 
perder a momentânea 1upremaci1; 
o outro, estimulado pelo valor do 
contrário, querendo conqui1tar 
por aua vez o triunfo. Maa um e 
outro sem o menor impuro d11e­
jo, sem rancor, com a alegria e 
satisfação com que jogam as crian­
çaa, de quem tanto os velhos têm 
que aprender. 

E1queçamo1 tudo que é indigno 
de uma recordação aa;:lvel e ca­
rinhou. Avivemos, em contraate1 
o muito que se disse com eenu­
tea e imparcialidade - que foi 
como procedeu a maioria - e não 
calamos no erro de prestar mais 
importância a um pecador do que 
a cem justos. E todos, impren1a1, 
jogadores e adeptos, tomemos a 
resolução firme de nlo apreciar 
com malévola intençio ae opiniões 
do vizinho. Embora seja da con­
dição humana ver mã-íê noa ou­
tros e nobreza em nó1-próprio1! 

Espanha e Portugal, Portugal e 
Etpanha são, e devem continuar 

" ae-lo, ante o mundo inteiro, oa 
dignoa representantes de uma 
raça forte, decidida, valente, au­
daz e orgulhou, que sabe con­
quistar continentu e deacobrir 
novos mundos, entregando gene­
rosamente o eeu aangue e a sua 
vida para aervir a civilização 
cristã, maa que 1e ergue aoberba 
quando aupõe, bula iuo, que al­
guém pretende ofendê-la com o 
mais pequeno cbi1te ou burla. E 
ease é o cato de agora: os irmlot 
gaataram bromai. Procuremo1 to· 
doa que u coi1aa nio tomem um 
carácter maia sério. Disaemo-lo 
antes: depois de unt golpes, equi­
tativamente diatribuldos, e11e1 
irmãos voltaram à rnão quando 
o pai impôs a ordem. E, num mo­
mento, puseram-1e a jogar j untoa, 
aem receios nem rancorea, com a 
nobreza de quem tem uma alma 
crande. E com o amor dos que, 
desde que nuceram1 conviveram 
e sentiram conjuntamente penas 
e alegriu. - R. M. 

REFLECTINDO 

A piscina do Boa-Hora 
Muito se lem escrllo sobre pis­

cinas. E lóo voslo o gamo de opi­
niões expressos sobre o ossunlo, 
que se vê perfeitamente deso rlen· 
lodo quem pretendo slnletlzor, em 
dois troços, quol o jufzo doml· 
nonte. E h6 tonto dlversldode •.. 

Umo coiso, porém, est6 foro de 
dlscuss&o: Lisboa reclamo o conslru· 
ç&o de piscinas. Eslo é, sem dú· 
vldo, a ldelo bose que preside oo 
debele do problema. 

A formo pr611ca de o realizar é 
que vorla. Surgem, enl&o, os mols 
vorlodos crilérios, como conse· 
qu6nclo lóglco e noturol do ponlo 
de visto em que codo um se colo· 
que, ou que seja mais do suo sim· 
patla. 

Infelizmente, porém, n&o se con­
seguiu, ainda, passar do campo 
leórlco do d lscuss&o do probtemo 
à reollzoçóo pr6.lco do mesmo, 
fosse quol fosse o crllério odoplodo, 
fosse quel fosse o lese - chame­
mos-lhe osslm - o seguir. E llsboe 
conllnuo sem uma piscina digno 
desse nome, sem, oo menos, um 
tanque de dimensões regulamento· 
res. Mas conllnua, lembém,-e esse 
ospeclo do problema, olndo n&o 
focado, é porlicularmente curioso­
sem llror porlldo, como serio poro 
desejar, de certos locais 16 exlsten· 
tes, como, por exemplo, do pls· 
clne do lnsliluto Superior Técnico. 

E o coso tomo, osslm, um os­
peclo um lento parodoxol : recla· 
mom·se piscinas, e votom·se oo 
ostracismo os j6 exislenles. 

Mos ..• não queremos de modo 
olgum embrenhormo·nos no selvo 
voslo de assun to bem mols voslo 
olndo, mormente num melo como o 
nosso, em que as opiniões obun­
dom ... 

Nao. O objectivo desle orllgo 

é bem mais modesto. Sugeriu-o o 
curioso reporlogem vinde recenle· 
mente e lume nestas colunas sobre 
esse lóo slmp6tlco Boo-Horo, cole· 
ctlvldode simples, de gente simples 
A trabalhadora de um bairro lobo· 
rloso. Oro o B_,o.Horo lem um 
plono grandioso de reolizoções, 
qualquer coiso de mognfjlco, de 
superior ao que é vulgar no nosso 
melo. Só por Isso - se mais n&o 
houvesse - mereceria umo saudo· 
ção especlo l. Mos h6 mols, feliz· 
menle. Do seu porque de jcgos 
for6 parte umo piscina de dimen· 
sões regulomentores t25x15 melros), 
pormenor que nunco é demais pôr 
em relevo. Esse pormenor - per· 
mito-se-nos o designeçiio - é o 
rozão de ser deslos linhas. E é a 
rozão de ser destas linhos por dois 
mollvos: primeiro pelo que a Ideia 
represenla em si. Eslo coisa que 
surpreende e enconlo: ver um clube 
como o Boo·Horo Incluir no seu 
porque desportivo umo piscina. De· 
pois, o que esse piscina pode con­
tribuir poro e dlfus&o de umo mo­
dalidade o lodos os lflulos excel· 
so, numo zono conslderilvelmente 
populoso do cl :Iode. 

Os dirigentes do Boo-Horo en· 
controm-se enlmados dos melhores 
desejos. />s enlldodes oficieis pro· 
meteram o seu opolo molerlol. Tudo 
parece confugor-se, pois, poro que 
os lnsloloções do preslanle Boo­
-Horo sejom umo reolldode. Oxol6. 
E que denlro em breve, o simp611ca 
colectlvldode de ruo Allonço Ope· 
r6rla nos pouo dor essa lição odml· 
r6vel de persistência, de boa visóo, 
de compreens&o dos necessidades 
octuols do desporto - lnougurondo 
e suo piscina de 25 metros. 

Alo ..... To..,... 
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O «ma~h» PORTUGA~ESPANHA 
em problemas de Xadrez 

O Torneloqae, desde 1\gosto 
dlUmo, opõe os novéls 
problemlstos d11 Peoln· 

sal11 neste carlos11 competição, 
11tlogla Jd 11 sa11 d11p11 dtelslv11: 
o u11me dos Jalzes qae dltorão o 
veredicto l 

Um «m11tch» slngal11r, re11I· 
mente! 

Nilo se trot11 dom11 pogn11 es· 
pect11col11r, m11s 11pen11s de ames· 
forço lsol11do e lgnor11do de c11d11 
compositor, n11 ã osi11 de compor 
11lgo de perfeito e 11rtlstlco, p11r11 
qae do v11lor globo! d11s compo­
sições resalte 11 melhor cl11sslll· 
c11ção d11 eqalp11 t 

C. S . K ipping 
S. (. P. A.· 1946 (lrigleterreJ 

OS NOSSOS GRANDES CAVALEIROS INTERNACIONAIS 

IV-Correia Barrento 

O copltão Jollo G11m11rro 
Correio Borr ento, de cojo 
cpolm11rés• hoje nos ocapo• 

mos, é, entre os nossos c11v11lel· 
ros internoclonols, am dos qae 
mols se têm destocodo, qaer pe· 
los soas qaalldndes de concar• 
slst11 Inteligente e cctmo, qaer 
11lnd11 peln mngnlllcn e poaco 
valgor listo de trlanlos conse• 
galdos em deznssete anos de 
11cttvld11de desport11111. 

1\ mec&nlc11 é simples 1 Porta• 
goeses e esp11nhóls propaser11m 
am tem11 de mete em dois 111n· 
ces, comprometendo•se 11 11pre• 
sent11r 12 problem11s- 6 do Temo 
Portog11l, 6 do Tem11 Esp11nh11, e, 
11lnd11, 4 problemos mols, p11r11 o 
efeito de eventaol! sobstltalçõea. 
O tema proposto pelos nossos era 
original: Um11 peça br11ne11 pre­
gada deve dar dois m11tes, am 
por movimento próprio e oatro 
por baterl11 (m11te 11 descoberto). 
O tema esp11nhol 11ssent11v11 em 
ldel11s mols modern11s: 1\s pret11s 
devem despregor a m 11 p e ç 11 
br11nc11, qae d11r6 mate 11brlndo 
am11 llnh11 br11nc11 e cerr11ndo 
oatr11. 

Começoo·o em 1929 e pode 
dizer-se qae 11 lnlcloa trlaofondo, 
visto qae nesse mesmo 1100 obteve 
com ~xlto 11 sa11 primeira vltórin 
no pois, no cln11agar11çllo» do 
Concorso dn Flgaelrn da Foz, 
montondo cBélas», e doos no es­
trangeiro, vencendo 11 cCopn 

2 x §== 1\lonso de Boarbon» e 11 «Copo 
S11l11manc11•, no certcme real!· 

§ zodo neste cidade espnnhol11, 

For11m nomeodos dois Jalzes -
J. Sellberger, holandês, proposto 
por Portagal, e C. S. Klpplng, ln· 
glh, lndlc11do pel11 Esp11nh11. O 
conhecido problemlst11 brltllnlco, 
G. F.1\nderson, qae reside 11cta11!· 

lllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllli!lllllllllllnlnlUllllllDllllllllllllllllll 

O campo de patinagem i 
ã 

no Palácio do Parque Eduardo VII ~ 
está quase concluldo i 

O Poldclo d11s Exposições do 1 
Porqae Edaordo Vil estd o ser ã 
11d11pt11do 11 rink de p11tln11gem § 
por11 1111 se electa11r, brevemente, li 
hizendo p11rte d11s Festos do CI· ; 
d11de, o C11mpeon11to d11 Earop11 § 
de oqael em p11tlns. Sabemos que ~ 
11s obres estão malto 11dl11nt11d11s, ~ 
trab11lh11ndo·se com 11certo e re- ê 
golorldodc, de modo 11 h11ver 11 § 
certuo de qae, no altara devld11, !; 
o rink estord conclaído. Tem, 110 ! 
qae porece, amo copacidade pera Iª 
cerco de cinco mil pessoas, cor· 
respondendo portento às neces• . 
sldodes dn competlçllo. Mesmo 
11sslm, Jo lg11mos qae n lotcç6o !i!l 
serd esgot11d11, pelo menos, todas ~ 
11s noites, )6 que se efecta11rllo i§ 
desol!os tombém de tarde. !§ 

Os portagaeses U~m·se 11lfr· ã 
modo excelentes oqalstos, lm· li 
presslon11ndo pelo sa11 técnico, = 
ro pldet e movlmentoção. 1\lodn EI 
no dltlmo torneio earopea se 
coloc11r11m no plnno merecido a 

mente no nosso pois, oceltoa o 
c11rgo de «lntermedldrlo•, q ae 
consiste em receber os proble• 
mns dos selecclonodores de om• 
bos os eqolpos, lmprlml· los em 
dl11gr11m11s anllormes, reméte•los 
entllo 11os Jolzes, todo debolxo do 
moior sigilo. Compete·lhe odl· 
clonor o pontaaç&o conlerldo 
por c11d11 Jalz e nnanclor e r esa!· 
todo finei. 

Neste momento, rtr. G. F. 1\n• 
derson é o dnlco homem qae 
pode c11lcal11r os probobllldodes 
de vitória para qaalqaer eqolpa I 
E o daico qae conhece o poter· 
nldode dos problemos qae, sem 
lndlcnçllo de espécie algama, 
envio a poro Holn e \lT ednesbary. 

Por qaonto tempo lgnornre• 
mos 11lnd11 o resultado deste es­
tranha provn? Niio sabemos. 
Gerolmente, os ex11mes silo de· 
morodos, estes m11ls 11lnd11. tolvez, 
pois J. Seilberger e C. S. Klpplng, 
lndl11ida11lmente, deverllo clossl­
llcnr, por ordem de v11lores, 32 
problemos - e Isso n6o é t11rel11 
f6cil l 

Pode c11lcal11r·se 11 lmoociêa· 
cln do nosso «nllcion• problemls­
tfco, onte 11 perspectfva de termos 
de 11gaord11r ons quatro oo cinco 
meses, se nllo mcls, paro conhe­
cermos enllm o resaltodo de 
tonto lobor . O prezo llxcdo poro o 
período de composição !oro de 
3 meses, mos por ocordo entre 
os selecion11dores, Rol Noscl­
mento, portagoh, e 1\. F . .i\rgael· 
les, esponbot, f o 1 prorrogodo 
por mais õO dtos. Forem 5 longos 
meses, em qae, de pnrte 11 porte, 
se consamlrnm horos sem conto, 
diante de tobalelros m6glcos de 
64 escaques, em lnborloso estado 
e congemlnoçlio, procornndo 
coda qaol ldeollzor amo poslçllo 
de · peços em qae o m11te se verl· 
llcosse em dois lonces, 11tr11vés 
de mnnobros temlitlcos, mos nr­
Ustlcos e orlglnnls, o mols possí· 
vel t 1\bstemo0 nos de mois co­
mentlirlos 11 ••• 

= qo11lqaer delns sobre «Bethalle». 
ê Foi bom prendnclo. Bnrrento 
~ CORREIA BARRENTO vlrln 11 ser, olgons nnos depois, 
"' am dos molores gnnhcdores 'Ili• 
ê cloneis, tllo grnnde qae 110 expl-
~ rnr 11 dltlmn époc11 conti:vo por 
§ 367 o ndmero dos prémios conqalstndos, entre os qonls se encontrn· 
§ vom 77 prlmelrns closslflcoções e 44 segandcs, f11ç11nh11 de qae só 
§ malto poocos se gobom. 
§ 1\té 1938, montnndo, entre oatr os, clntraso> e «Poplllon», o copl· 
§ tllo Correln Borrento obteve am nrapo de vltórlos de qae é Jasto 
§ dest11c11r os •Grondes Prémios• do Porto (1930). Coldos (1932), Pedros 
§ S11lg11d11s (1932) e 11 «Regal11rld11de• dos certomes do Porto (1932) e 
§ Llsboo (1935). 
§ 1\ pcrtlr de 1940 11 carrei ro desportivo do distinto cnvolelro p11s­
§ soa ainda 11 ser mnls brilhante, porqae !Is sans m11gnfllc11s qa11lld11des 
§ de concarslst11, Borr ento põde Jaot.or 11 closse de olgans dos melhores 
§ cavolos qae plsorom plstos portagaesos e entre estes o lrlnadés 
§ «1\doll», o 11nglo·6robe cl'\11gal• e o orgentlno «Rnso», cnnlos qae 
§ lhe proporclon11r11m extr11ordlndrlo1 hltos mercê d11 formn como 
§ soobe montd-los. 
§ B11st11 qae se digo qae só nam nno em M11fr11 trlonloa em todos 
§ os provna, montondo «1\dnll», e qae com o «Roso• obteve )6 23 vltó• 
§ rios, 11lgum11s deles brllhcntlsslmas pel11 san dlflcoldnde e pelo sea 
§ volor. Niio esqaeçomos, entre malUsslmos oatros, os «Gr11ndes Pré• 
§ mlos» de Ccscnls (1945 e 1946), de l111lr11 (1~ e 1946) e 11 cT11ç11 Ge· 
§ ner11l C11rmon11», (1945). 
§ Correln Borrento, vencedor dons ve2es do C11mpeon11to do C11v11lo 
§ de Gaerrn, em 1932 e 1942. fez porte de qa11tro eqalpos qae dlspat11· 
§ rom 11 cT11ç11 de Oaro d11 Penlnsalo», e, coiso carioso, esses eqolpcs 
§ nancn 11 perderem. 
§ Covolelro v11r l11dísslm11s vezes lnternoclonol, conto no sea «polmo• 
§ rés» oito vltórles obtidos no estrongelro.1\lém dos Jd clt11d11s, meneio• 
§ nem-se 11 «Dlpatoclon Provincial» e cCopn do Cavnlorla Es1111nhol11», 
§ ambas em 19~0, 11 «Praeb11 Ejerclto•, em 1943 e 1945, e o «Regalarl• 
§ dade•, também em 1945, tod11s conqalstodns no c11plt11l do Esponhc. 
§ Entre os cavalos que tem montodo e qae 11lnd11 nllo lorom cltodos 
§ contem-se «Elgon», «Secreto•, «Essex•, «Envc;y•, «Bengaelo•, •Polo!•, 
§ cVoago•, «Zêzere», •Sagres• e «Gorle». 
§ Eis 11 troços largos olgans npontomentos carfosos do c11rrelr11 
~ desportiva do c11pitllo Correia Bnrrento, am dos nossos melhores 
§ concorslstos e daqaeles em qae melhores esper11nç11s olndn se depo• 
§ sltcm. 
~ AatH Teixeira i llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll\1111111111111111 

1 Pugilismo amador 

de vedetos. Podemos, portento, 5 
conllor nn representoçl!O porto• ti 
gaeSll. liam omblente de COO• e 
llonçn e entaslnsmo, o sea rendi· ã 
mento deverd 11lnd11 ser mnlor. s 
l'\erecemos. sem dci11ld11, 11 dlstln· ~ 
ÇllO de orgonlzor o Campeonnto ê a 
do Earopo de oqael em potlns. ã 

~ O pdbllco portagah gosto 
§ Imenso dos espect6calos de bo:r. 
§ Exigem-lhe om11 qa11ntl11 relati· 
§ vnmente etev11d11 pelos bilhetes, 
§ e ele VIII, comparece, entoslos­
§ mf•Se e 11c11rlnh11 os poglllstos 
§ em qaem reconhece qa11lld11des. 
§ Simplesmente, o pdbllco nem 
E sempre se diverte. Dão-lhe, por 
§ vezes, como bons, orgonlzcções 
§ fr11c11s; enUlo, lndlgno•se e pro· 
§ testn, paro dizer qae nancn m11ls 

m e 1 h o r b 1 e i e 1 e t a 1 ~~~.~~.bo;r e 16 estor nll pr óxlm11 

Os prollssionols portagaeses 
sllo poacos, e o sea volor reda· 
zldo. Todos gostorlnmos qae o 
seo nómero tosse m11lor. 11sslm 
como 11 soo c11te11or l11. l'\os Isso 
aó se consegalr6 qa11ndo eamen· 
tnr o nómero de nmndores, hn· 
vendo maltos solns em lobor oçllo. 
Oro, 11 Feder oçllo respectlvn, 
como 11 1\ssocloçlio de Ltsbo11 
têm exercido amo ncçllo ten­
dente oo desenvolvimento do 
paglllsmo nmndor, e d11I 11 nosso 
concordllnclo. 

16 



Académica 
vence 

a dais minutos do fim 

O campo do Luailllnia, em 
Coimbra, regi1tou regu­
lar aui1tênc1a. Sob a ar­
bitragem de António 

Santos, de Liaboa, os leam1 ali­
nharam. 

Académica -Szabo, António 
Maria, Mário Reis, Eduardo San­
tos, Brás, Lomba, Meto, Azevedo, 
Jorge Santos, Atás e Dentes. 

Boaoi1la- Mota, Fernando, 
Francisco Silva, Ramos, Serolim, 
Raimundo, Caiado III, Armando, 
Caiado li, Caiado 1 e Barros. 

Arbitro - A. Rodrigues doe 
Santos de Li&hoa. 

Os boaviatas começaram com 
boa disposição, e durante Ioda a 
primeira parte estiveram mais ao 
ataque do que à defesa, traçando 
esquemas de bom jogo. O• estu­
dantes, como que surpreendidos, 
não conseguiram organizar-se 
devidamente, de modo que o re­
sultado de 2.1, no intervalo, pode 
considerar-se normal. Marcaram 
as bolu, pelo Bouiata, 01 doia 
Caiados, 1.0 e 2. 0 : e pel• Acadé­
mica, o extremo direito Mdo. 

No segundo tempo, os capa-ne­
KfU reagiram e trabalharam mais. 
Era preciso vencer ••• 

Aos 20 minutos, a expultlo de 
Serafim facilitou, afinal, as coisas. 
Mas o triunfo custou energias! 
Bentea conseguiu o empate, mu 
o Boavista, meamo com dez uni­
dadea1 colocou-se de novo em ven­
cedor, por Barros. Sal de pouca 
durai Dentes, aguerrido e exlmio 
executante, conarguiu outra vez o 
empate. 

O resultado precisa estar feito. 
Aos 43 minutoa, porém, Atih 
marcou a bola do tr iunfo. E fácil 
ver que o Boaviala se comportou 
esplêndidamente, e que a Acadé­
mica não atingiu o aeu melhor, 
tendo lutado, no entanto, encarni­
çadamente e com entusiasmo. 

Janto d11s redes do Bo11vlst11, 11pllcc•se 11 defesa portaense com entrglr. 
1\ 1\cadémlca ataca vigorosamente. 

Assinem a « Stadium» 

Bentcs, o excelente extremo esqaerdo da 1\ccdémlca, n11 Jog11d11 
qae lhe_proporclonoa am remete fatal. 

O PORTO 
não teve 
dificuldades 

O Porto linha uma jornada 
fácil. No papel, pelo me· 
noa, era aasim. E foi, a 
despeito da boa vontade 

revelada pelos sanjoanenaea, 
l'ru po que também é treinado por 
Subo ••• 

Aa equipaa: 
F. C. do Porto-Valongo, Al­

fredo, Guilhar, Joaquim, Romão, 
Carvalho, Lourenço, Araújo, San­
Cina, Freitas e Catolino. 

Sanjoanense- Ba r bosa, Joa­
quim, Leite, Santos, Quinteiro, 
M•nuel Silva, Pardal, Azevedo, 
Gonça lvea, Arlindo e David. 

Arbitro - José Lira, de Braga. 
O campeão portuense, que anun· 

ciara Correia Dias a médio-cen­
tro, não se deixou tentar pela ex­
periencla. Gomes da Costa, por 
certo •rn férias, também nio ali­
nhou. Valongo, um bom jogador 
de t.• categoria, eubstituiu Barri­
cana. l\1eamo a11im, embora ex­
perimentando dificuldades na 
l.ª parle, conaeguiu resultado con­
forthel: 6-0. 

O campeão de Aveiro, que 
ainda não consrguiu vencer, nesta 
prova, p?r certo também não con­
tava eurpreender os portuenses. 
E a estes, com maior ou menor 
número, era familiar a vitória. 

Não ae jogou bem. Naturalmen­
te. Quando urn grupo é muito 
mai1 fraco, até o pensamento do 
público 1e integra no derrotismo. 
O vencedor nio consegue fugir 
da 1ua apreciação desolada. 
- Valongo, Guilhar, Joaquim, 
Lourenço, Araújo e Catolino, bons 
no vencedor; Barbosa, Qui1Jlino, 
Arlindo e Pardal, os melhores 
eanjoanenses. ·--------

Perante 11 11me11ç11 de Bentts, 11ota mergalh11 com ener gia e declsllo. Deste vez n6o havtrd perigo para o Bo11vlst11 I 
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NOTA DA 
S EMANA 

Joe Loui1, o mulato de Alobomo, que há oito ono1 ocuP_o o_lrono 
do pul(ili1mo na qualidade de camptllo do fl!undo -indiacutf. 
oe/, indomóotl t: impereclod - e1td axora 1m1lando 01 cteno­

re1• e a1 «prima-dl)nou quando lhe• che!fa o ;igor da _idadt. 
Sentindo a otlhice pulo t: com elo o legfl1mo anseio dai drll· 

cia1 de Cdpua, o pu!filida quer de1pedir-ae do ,:ateo da oida pro· 
fiuiono/ recolhendo à charrua como Cincinoto. 

E.te monarca, inculto mo1 chtio de /orço, que 01 cértbros maia 
inltlitrenle1 do roça de Chom souberam pi/alar entre escolho1, 
el• vondo-o dude o vulEo até à celebridade, principiou um giro 
pelo• cinco partidas do Univerio a mostrar quanto valem ainda os 
8eu1 murros. 

Joe Loui1. pelo foclo de haoer sovado grande quantidade dt: ca­
valheiro• brancal, ndo po3'ui a arrogdnc10 de Jack Johnson nem 
mo1lro os seu& assomo• prooocodorea e dealttmperodoa. 

Daf a /(ronde popularidade de que lfOZa enlre 01 y11nkets. 
Além diuo, é uma pe1soa com baalanle e1pfrito - fa<lo as1az 

noeril(Uodl) e recentemente confirmado durante a 1ua oi1ila à ci­
dade de México. 

Na oé1pera de combater com o chileno Artur Godoy, convidou 
o embaixador do1 Edado•-Unido1 a a11iatir ao e•pectá :ulo. O d1-
p/omalo, porém, mo•tro110 !'ouco di1pa•içllo Pº':'ª aceitar e inqu~­
riu ae o lugar que lhe dealinaoam era bom e digno do 1uo quali-
dade. . 

O prelo nllo 1e deu por achado e conlelfando de maneira o/1r­
motwa, paro confundir o embaixador, ocre1cenlou: 

- •Caso lhe ndo soli•/oça, eu cedo-Ili~ o meu: • • » 
Eacusado seria dizisr que o luifOr de Jots Louis tra dentro do 

urin.ir», com a• oportunidades própria• das circun8lâ nciaa. O em­
baixador emburhou •.• 

Que diz o leitor ao remoque, hem P 
ll. 8. 

FUTEBOL 

EM IMGLATERRA 
Se u condições atmo1féri-

• c11 do sábado antecedente 
haviam sido antagonistas 

doa jogos de futebol, as do último 
foram aínda piorei. 

O tempo mostrou-se francamen­
te hóstil e os campos apresenta­
ram·1e coberto• de gelo e de neve, 
fuendo adiar 24 jogos, quer na 
Inglaterra quer na Escócia, jogo• 
que figuravam no programa ao dia. 
Até um deufio que conta para a 
Taça, entre •Preston Nortb End• 
(um do• favoritna mais rrputados) 
e oShtffoeld Wedn .. day• , ficou 
por efectuar, com grande decep­
ção doa aficionados. 

A quinta eliminatória para a fi­
no! da Taça viu desapar.c•r o 
cStokes C11y•, batido pelo •Shef­
field United• (1-0),o «Derby Coun­
ly•, derrotado por •Liverpool» 
(1 0), «Mancheoler City•>, esmaga­
do pôr •Birmingham Ci1y• (5-0) e 
o •Dlarkburn Rovers» vencido 
pelo oCbarltono (1 -0). 

Auim, dos oito clubes que vão 
aoa quarto• de final eRcontram-ae 
apurados quatro. O• restantes de­
vem 1air do1 desafios seguintet, 
que 1e tfectuarão durante a se­
mana: 

•Prealon» contra •Sheffield W•; 

~8 

•Burnleya contra cLuton Town• 
(empal•ram no eãbado,semgolo•); 
«N•wcaatle U.• contra cLe1ce.ter 
C.• (fizeram 1 a 1) e •Notts Forest• 
contra o «Middleu (empate a 2 
tento•). 

O campeonato da Liga também 
prouegulu. Facto curioso: na pri­
meira Oiviaão registaram-se só 
empatee 1 

«Araena l•·•Blarkpoob (1-1); 
«Chelseu·Grintaby Town» (0-0); 
•Sunderland•·•Portsmouth•(O O), 
para di•crimioar. 

Os oWolveu,•Preslon•,•Blark­
pool e cMiddle .. aeguem à frente, 
na ordtm indicada, com 37, 34, 
34 e 33 pontos. O primeiro tem 
menoa jogos disputados e por isso 
a sua vantagem é maio firme. 

Na cauda, figuram o •Charllono, 
o olludder•foeld• e «Leeds Uni· 
ted», com 19, 18 e 16 pontos. 

Na 2.• Oivi•ão, •West Bromich 
Albion» ganhnu ao «Soulham­
pton• (1-0) e "West Ham» venceu 
•N•wpnrt County• de modo fol­
gado (3 O). Na te.ta da cla•sif•ca­
çã<> vai o «Manchester United• 
(40 pi•.), levando atrás o •Bur­
nl•y• (38) e o •Newculle Uni­
led» (36). 

A po1içSo de oCardiff City• na 
3.• 01vi•lu (Sul) é cada ve& mais 
sólida e o cQueens Park Roveru, 

RUGBY 
Â final do Torneio 

dos Cinco 

O campeonato maia impor­* • tante que figura no calen-

e aó a França se conserva inven­
clvel. 

N" dia 22 do corrente joga-se 
em Twink•nbam o ma/eh entre a 
França e a Inglaterra, cujo resul­
tado pode decidir o vencedor do 
torneio. 

lrlande, 22-lnglaterre, O 

• dário do rui:bg europeu é, 
cem a menor dúvida, o torneio 
das cincn nações: lngl•teria, Es­
cóciA, Gales, Irlanda e França. 

Interrompido por divergências Esta vitória é a maior que 
de critério e melindres ju.tificã· * o «quinzn do trevo jamais 
veia durante algum tempo, e sua- conseguiu sobre a •quipa 
penso durante as úhimas guerras cor-de- r osa e foi completamente 
do continente, foi, em seguida à justificada. 
Pui, renovado com grande êxito. A cauta de tão excessivo nú-

mero de pontos deve atribuir-se 
Neste ano de 1947 a França à brilhante actuaçio da linha ata-

apreeenla-se como poulvel fma- cante irlandesa conjugada com a 
li•la da prova, em virtude das vi- Cnqueza do aector defen.ivo in-
tórioa alcançadas •õbre a Escócia glêi. 
(8 O) e a Irlanda (12 8), tanto maia Antes do meio-lemoo, 0' Hanlon 
que a Inglaterra saiu esmagada fizera um «ensaio• e Mullan mar-
em l)ubhn, no úhimo sábado, por dra um •golo de castigo». Na se-
22 pontos a zero. gunda parte, Mullan, O' Hanlon e 

Presentemente, os cinco palses Me Koy conatguiram 4 ensaio1, 
disputaram entre si dois deaafioa dois deles tran1formado1. ---·······-········-····-···-------.. ···· BOXE 

O combate Cerdan- Fouquet 
·-· 

CERDAN nov• campeão de Europa, aperta a mão a FOUQUET depois 
' de o ler balido por •K. 0.» ao 1. 0 euallo 

EM CUBA 

Garcia Al•arn, o antigo * campeão de Espanha de 
«•emi-médiou, agora em 

vilegiatura pel11 Antilhas, p• rdeu 
um comb.te com Gavilân Kid. A 

segundo cluaificado, eatá a 8 pon­
tos.Outrn tanto acontece Ra me•ma 
Divl-ão (Norl•) o.om o•Doncaaten 
e •Rotherham United», pois entre 
ambos medeiam 5 pontos, diflceia 
de anular. 

Resta falar do «match» interna­
cional entre a ol nglaterra» e a 
«Irlanda» (am•dores). que termi­
nou cnm " vitória ... dos primei­
ro' por3. l.Di•tinguiu-seporporte 
doa ingl .. ea J. P. Tanner, avan­
çado cent ro de Oxford, que mar­
cou todos os tentos. 

lula duenrnlou-ae em 10 aual-
101, no Palãcin dos Desportos, de 
Havano, concluindo com uma de­
cisão por pontos. 

MO MÉXICO 
Joe Louis apresentou-1e a * combater, na Praça de Tou-
ros, contra o chilPnn Artur 

Godoy. na presença de 30 000 pes­
sna•. A receita atingiu cerca de 
80.000 dolareo. 

Ambos 01 jn11:adores empunha­
ram luvas de 14 onças e no final 
dos 10 aualto1 o ár bilro procla· 
mava vitorioso por pontos o cam­
pdo do Mundo, d•pois de um 
match bastante f. Jbo de inlere11e. 

As sinem a STAD IUM 

StadLun 



úSCAR 
Ndo ellamo• em preRença de 

um de1porlida vulgar, de 
um elemento que ndo le­

nha opiniõea própria•, de um ho­
mem que, pelo 1eu paHado e pela 
1ua cultura, ndo haja merecido o 
re1peilo da crflica e doa advená­
rio1. O dr. Ó•car de Carvalho, 
que 16 ndo foi cjn/ernacional• de 
futebol por pouca •orle, ganhou 
campeonato• de alleliamo, de 
oquei em campo e patina, foi na-
1ador e wolerpol1.ta, dirigente 
também, militou no grupo de jo­
radore1 que honraram o fultbol 
portugub, e tem alravea1ado a 
1ua vida de•porliua aem deixar a 
ninguém direito para o atacar 
1em elegâ,,cia. 

Sempre que ae fale no futebol 
porluenae. lerá de recordar-•e o 
volio•o allela do Boavista. Diff­
cilmenle conuguirá o popular 
clube do Beua jogador de tal 
quilate, na defe•a, como difl if. 
mente enconlraremo1 no Porto 
homem que o 1upfanle na equipa 
da cidade. Esquecer Ósrar de 
Carvalho é nel(ar uma quanli· 
dade boa de época• bri/hanle1 e 
1adia1, um perfodo áureo do fu­
lebol porluenie. E e1quecer a cu/­
lura de Ó1car de Carvalho. de•­
porli•la ou•adamenle foro do vul­
garidade, média que o{lí/[Íu e 
aflige a maioria do1 noHOI pra­
liconlea, é de1con1iderar também 
a rerdode e a R»::do. 

Conhecendo muito de perto 
uma 1érie de enlreci1ladore• e de 
enluoi.tado• que pouca• oe::e1 
no• fornecem praia de boa leitura, 
ma1 1im vagaa id<ia• 1obre qu.;•­
l6e1 de inlereaae reda zido, - ra­
ro• fugindo do âmbito pe1Soal 
para o campo da dúulrina, -
1empre lioemo• em Ósrar um ele­
mento que aobia expor, com­
preendendo criUrio1, auimilando 
láclira1, diaculindo a11unlo1 va­
riado• e fixando ponto• ae vida 
que poderiam lftlr diuulfveia ma• 
eram sempre dignoa de conaide­
raçdo. 

O•car-jogador ou Ó•car-dea­
porlida e•lavam ligado• pela 
me1ma cadeia, e 8e adver1árioa 
linha ou poderá ler ainda, é ne· 
ces•ário julgar primeiro do seu 
valor mental para o.t apreciar 
depoi1. O grande jogador da Boa­
vi•la e da cidade, quau umpre 
defendido pelaa 1uaa qualidades 
e pela 1ua inleligéncia, ganhará 
com certeza na confronto, em­
bora ndo deixe de •er lri•le a li . 
berdade que a muiloa 1e concede, 
o direito de condenar por •implea 
1impalia ou de{eaa dtJ •itlemoa, 
o prop6•ilo de alingir q>m in­
•ullo a/Jruém que pode tu opi­
niõe• e 1abe colocti-la• com a •e· 
renidade e o pre•lfgio do aeu 
nome. 

Ndo pode abrir-•e o campo à 
di•cua1do de problema• de inle­
rel8e excepcional, e muito menoa 
con•enlir-•e no humor de•Jrra­
çado tJ inf•li:: de reria /[ente. Foi 
OJrOra oflima o Ó•car de Caroa­
lho, e ' " 'ra• .,, podem ler e1co­
lhido ou venham a euolher ainda, 
numa rara e bi:onlina prorura de 
auunlos molhados em linla1 e•· 
curas e dealeai1. 

Novos directores do F. C. do Porto 

DR. CESARIO BONITO 
Presidente de Oirecçõo 

A essemblelo gerei dos sócios 
do f. C. do Porto foi cho· 
modo o pronuncior-se, no 

semono findo, sobre os dirigentes 
que lhe convlnhom. E pode oflr­
mor-se que escolherem bem, 
optondo por nomes quo muito se 
esforçom por cumprir, gente novo 
e dedlcodo 6 velho orgonlzoçiio 
desporhvo do copllol do Norte. 

A es·o ossemblelo gerei presidiu 
umo dos figures mois nobres do 
clube: - o Ilustre desporll~lo e ho· 
mem público Sr. António de 011-
velro C61em, motivo mols do que 
suficiente poro o boo ordem morei 
nos lrobolhos. As ossembleios ge· 
reis do f. C do Porto revelem sem­
pre o exlstênclo de um ocontecl­
menlo digno de lodos os orenções, 
dentro e foro do colectividcde, e 
umo vez mols oconteceu e ,sim. 
Mesmo lomondo sempre em conto 
o noturol relroimento dos sócios e 
octos etelçoelros - o que ofinol su· 
cede em todos os sectores do ccll· 
vldode desportivo, o menos que ol­
gumo coiso cheire o escândolo. 

Os sócios do F. C. do Porto, no 
último reunl6o, elegerem po ·o pre· 
sidentes: -Assemblelo Gerei -
António de Ollveiro C61em; Dlrec· 
ç6o - dr. C•s6rio de Mouro Bo­
nllo; Co nselho flscol-Alberto 
Brílo. Três figures distintos do clube. 
O primeiro esl6 longe de quelquer 
suspello de porclolidode, tão ho· 
nesto desportivo foi sempre. Ele· 
mento do fundoç6o do F. C. do 
Porto, o Sr. António C61em ligou· se 
oo seu clube de sempre, servin­
do-o quondo lhe é possível e lhe 
pedem. 

No Dlrecç6o continuo o dr. Ce­
s6rlo Bonilo. Pioneiro de umo couso, 
o Est6dlo, n6o o quis olndo obon­
donor. o despeito de todos os con­
lroriedodes, ditos contundentes ou 
oprecloções levlonos. Os ossoclo­
dos conhnuom o confior nele e têm 

roz6o. Pore vlce-preslde~le do DI· 
recç6o enlrou lguolmenle um novo: 
dr. Corlos Gogllordlnl Groço. Mos 
este novo ••• é velho no primeiro 
clube nortenho. Troto-se de um on­
tlgo jogodor do lnfonlil e cotego­
rlos Inferiores do futebol, compo­
nhelro de olguns asea e lrm!io de 
umo femrlio que oll prollcou v6rlos 
modolldodes. H6 mullo o esperor 
de suo juventude e competênclo. 

No corgo de secret6rlo gerei 
continuo Ivo Aroúlo - umo fera 
que n!io desormo. Din6mlco e em· 
preendedor. As flnonços forem 
egoro entregues o Jooqurm Elói de 
Silve, que regressou 6 dlrecç6o e 
em boo hore. Luís Retumbo, velho 
protlconte e dedlcoç!io permenenle, 
como Augusto Gouvele. nervos de 
eço, lempe1emenlo odmtr6vel de 
lu todor, tombém continuem no seu 
lugor. 

Preside oo Conselho Flscel Al­
berto de Brito, que entes quis refu· 
glor-se no serviço do suo colecll· 
vldode. Abondonondo o A. f. do 
Porto, onde morcou poslc!io de re­
levo, Alberto Brito, dedlcodo oo 
seu orgonlsmo, contlnuor6 o reve· 
lor·se um desporhslo de reols quo­
lldodes. Dirigente oprlmorodo, se· 
nhor de obsoluto eleg6nclo morei, 
ver·Se·6 o ex-presidente do A. F. do 
Porto conllnuor com certezo fiel o 
virtudes que volorlzorom extroor-

ALBERTO BRITO 
Pre1id. do Conaelho Fiice/ 

dinàrlomenle o suo ocç6o des­
porll10. 

Por Isso, e como observodores 
openos, perece-nos boo o escolho 
feile pelos soclos do f. C. do Porto. 
E' cloro que rodeoremos sempre os 
fu~ções dos dirigentes do melhor 
corlnho. Entror dentro do csuo coso> 
poro os discutir n!io é nem pode 
ser liberdode tomodo pelo critico 
em certos cosos e multo menos ful­
gor em estilo desogrod6vel o decl· 
siio ou decisões que em ossem­
blelo gerei hojom tomodo os 
membros do suo fomfllo. Pode o 
jornollsto ser do coso 1 - e se é, 

MOSAICOS 
nort enLos ••• 

W. M.-slml W. M. - niiol 
E todo o gente discute o W. M. 
com furor. às vezes ogressivomente, 
nllo consenlindo opiniões contr6· 
rios, zombondo dos critérios olhetos, 
como se o folor de c6tedro fosse 
exclusivo de olguém •.. 

N!io oporecer6 por oí quolquer 
colsilo que foço esquecer tonto ver· 
bosldode? 
~V ENCEMOS o Esponho 

por 4. J, opós um jogo emoclo­
n11nte, lndiscullvelmente bem ur­
dido, jogo •lnternoclonol> puro, 
renhido e honroso. Mos foi como 
se nllo tivéssemos gonho, em cer· 
los meios. N!io podem orroncor do 
mopo o resullodo. mos fozem tudo 
poro o denegrir. Querem - e não 
querem. No Imprenso do Porto, 
perece que eté se considero cnme 
tremendo genhor oos nossos vizJ. 
nhos. fotle de h6bllo, tolvez ••. 
~ NOVA derroto sofreu o f. C. 

do Porto, ogoro em [lvos. O grupo 
deve ter soído poro o cldode fron· 
telrlço deslumbrodo com polovros 
bonitos, ouvidos quondo triunfou 
centro o Olhonense - e zils 1 -
esquectu o llç6o. 

- Temos cteem> - escreveu-se. 
E foi como se houvessem dilo o 
conlr6rlo. E' ter pouco sorte. 
~ O SALGUEIROS, temos de re­

pelir, n6o procuro melhoror o suo 
octuoçllo, de1xondo-se envolver por 
um eslronho desolento. Perdeu 
olndo h6 pouco em Avintes, clube 
do 2.ª Dlvlsllo, voloroso mos mo· 
deste, e por 5· 1. Que nos Indico 
Isto ? Nllo ser6 possível tocor o 
reunir, volorlzondo-se um pouco 
mols umo colecllvldode com exce­
lentes trod•ções? 

Consequênclo fotol dos tronsfe· 
rênclos lntempesllvos o que nos re­
ferimcs no olluro próprio. Multo 
1oment6vel. 
~ APENAS dois clubes continuem 

fieis eo corta-mato: o f. C. do 
Porto e o Oper6rlo. Outros se 
enunciem, mos o Acodémlco e o 
Salgueiros, olndo h6 pouco tempo 
concorrentes, nllo oporecem. lnfe· 
llzmenle poro o modelidode ... -discute no lugor próprio. Como 
jornol sto Sorolo Deus 1 •.. 

Alostemos por tonto de nós o 
propósito de meter foice em seoro 
olhelo, e digo.se que os futuros dl­
rectores do f. C. do Porto, no 
molorio reconduzidos, têm cotego­
rlo poro servir honrosomente o PO· 
puler coiecllvldode. Hó sempre 
necessidode de olreror oqul e olém 
os composições d irigentes, mos 
nem sempre é úrll Interromper o 
!rebolho de quontos omodurece­
rom um pleno. [• com certezo este 
o ceso. Pelo nosso porte, tonto o 
F. C. do Porto como todos os eg•u· 
pomenlos, briosos e dignos pelo 
seu lrobolho e perslstênclo. podem 
conf1or. Foremos jornohsmo que os 
sirvo, sem boroço oo pescoço. 
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Gm111>011 detes11 de Bnrl>osn,qae·vence 11 oposição de Loarenço 
-am 11vnnçndo qae estll o rem11t11r !>em 

PORTO-SAN JOANENSE 

Snnllns, qae Jogoo 11 ov11nç11do•ccntro, procor11 esgoelrnr•se por 
entre dois 11d11ersórlos. Niio lol lllcll ••• 

O remate de C11t111lno 'pnrtlo forte. Dentro d11s 1>11llz11S, dois 
s11nJ011nensu defendem en~rglcomente - stm evitar o tento 

F AMALICAO-OLHANENSE 

Os elg11r11los lornm domln11dos vllrl11s vezes. 1'111s 11 sae defes11, enérgico, ,não 


